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AVISOS 
« T A JROLITA f i A OU XAXOA OLÍOULAÇLO KM 

TOP^ ^ rwn«*» fv» on USTADO 
"«fcrti "n.> ' iwn 

M C H I M O W O ~ / Z « A 16 dé Sortmiro 11 
Oàlxã do Correio. F. Rnder«ço «t!«gr '.i-Mnirrt« 

Telephon« ». 6ÄV 

BSo ngentes deeta folh» os si*«: 
fio Rfo—Mvrarla Mcnf Alerto, roi do Ou-

ti4pr, «2 „ • .,„ . . . . 4 . ,.. 
Uu B^ir jÇQS-^nVila Boaref Júnior, 
fl.n TVjjjAT«—Alvaro Qoerra. 
UM PlBAricAiiA—Joaquim Lul i . 

COMPANHIA BSKMA BIQ-GRANDENSE 'ALVES' 

F i l e t o Q . P e r e i r a , aponto om 8. Paulo 

Hua Uríij/ideiro Tubiai, 115 —Caixa do Correio, 117 

Hure l io Vaz 
L E I L O E I R O , —• Tem aua agon(>a á roa da 

Boa Via la, 9 - R . BealdenHa, res de h. Joio. 
l lO. 

Ë a s a e s p e c i a l d o p i a n o s 

Frederico Joachim 
R u a de 8 . . J 0 & 0 , na. 30 e 34 

Dr. V i e i r a de Me l lo 
Clinico, com 12 annos do ezercicl» o prAtlca 

em boapltaoa P.uropa Kcaidencia, rua Rego 
Preltaa, n . 6 ; coneulturlo, largo da Bó, n. 7. 

Kapocialldftd»— MoloUiaa da pello, syphilis o 
•iaa urinarias. 

O LEILOEIRO 
MCRBIP-A CAMPOB « aerapr. encontrado » 

Bin eacriptorlo na rua Marechal Deodoro. H A 

D R . A M A N C I O D E C A R V A L H O 

MEDICO E OPERADOR 

Bealdeufa -Kua da I,Iberdada, 77. Conaultorlo 

Hua 16 de Novembro, 20, aobrado 

O <!• ' . O c t á v i o M o n d e s 

Rx-Jull de dlrolto 

A d v o g a d o 

icriptorlo Ktia lllrella, 10-C. 
liíencia: - Largo doa Our.yanaaea, 20 

1 
R. BETTENCOURT RODRIGUES 

Da faculdade de Modlclna de Purls, 
*emt>ro da a rada nia lir: ».i daa Sclencla« de 
Liahrt«, oní-.ial da %r.iut*nU do Pr&no» 

Residoncía - Fua da liberdade. MS. 
Consultoria— l ua 15 do Norembro, 22, 

ao mQio-dia 

TBLRPHONB «01. 

O b r a s completas do Tnllecido dr. Luiz do 
Castro, antigo rudactor do «.li rnal do Curnmur-
elo». 6 volnraos, l ô tMO . A' venda nesta typo-
Crapbla. Pelo correio, HfOOO 

L ' Indépendance Belge 
( f ide dicciotiario I.aroune, pg. 115U) 

O mais completo, o mais concoitutdo o o mais 
barato dos Jornaes do grande olrcol&ç&o uni 
versai. 

Noticioso, commercial, tlnancoiro, Industrial, 
politlce e hrtiitleo. 

I)es paginas do grando formato, 
bupplomeuto lltterarle redigido por membros 

da Academia Prancosa. 

16 f r a n c o n p o r s e m e s t r e 

AVISO—Uma aaslgnatura gratis a quero an-
gariar cinco atalgnaturaa. 

Cartas ao sr Alvaro do TefTó, redacç&o do 
Cfimmtrcio d» ti. J'aulo. 

A f j u a i n ( | I c / a d e ( à r a n a d o 

t o n i c o , a n t i f o b r i l o a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e v e h l c u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s ã o s i o d u r a d o s e a r s o n i o s o s , fr e v e n t i v a n o s d e s a r r a n j o s g a s t r o-

n t e s t i n a o s . 

O A D V O G A D O 

Joáo P e r e i r a Cors ino 
Tem seu escriptorio á rua do 

Sacramento, n. 31, onde ô encon-
trado, todos os dias úteis, das 10 
lioras da manliã ás 3 da tarde. 

T A U B A T É 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 
DR. CARLOS PENNA 
R e s i d e n c i a e c o n s u l t o r i o : r u a D i r e i -

t a , 10 A . T e l e p h o n e , 42 . C o n s u l -
t a s , d e 1 à s a 

Kj—mufcWiPm 

TELEGRÂMMAS 

UR/ÇO ESfECIAl DA 'COtIKIICI') Df SÃO PAUlti 

B I O , 29 

Foram postos om disponibilidade os 

ministros na Rússia, Porreira Costa, 

om Vonozuola, Almeida Vasconcollos, 

o no Peru, i taboró Cunha. 

Foram nomeados : 

Ministro om Venezuola, o ministro 

om dlsponlbllldado Mamedo Mus do 

Almeida; 

Sogundo secretario em 8. Peters-

burgo, Abílio Cesar Borges. 

—Dizem quo foi recebido, aqui, um 

tologramnia do gabinete do Roma, 

approvando o aocordo estabolocldo en-

tro o nosso governo o o representaiito 

da Italia. sobro difforeiitcs questões 

dlplomatlcas. 

—Parto ainanhíl para essa capitai, 

ondo vai flxur residência, o modico 

Augusto Gomes do Almeida U m a . 

— O vleo presidente da Republica 

recebo amanha no Senado o comnian-

danto o olileiae3 do cruzador Italiano 

Liguria. 
— Subiu para Petropolis, do onde 

rogroBsarâ só terça-feira, o dr. Pru-

dente do Moraes. Nosso dia haverá 

despacho o n&o audiência 

— O ministro norto-amoricano, acom-

panhado do sua fami l iaodo encarrega-

do do nogoclos da Italia, visitou o 

cruzador Liguria. 
—Foram hontem sepultadoB 17 ca-

davores. 

— A Sociodado Fraternidado Filhos 

da LusItanla o outras continuam fes-

tejando o reatamonto das rolaçflos 

dlplomatlcas ontro o Brasil o Portu-

gal o nomolam commlssões para cum-

primontar o govorno e rocebor o con-

Boiholro Thomaz Ribeiro. 

— 0 sr. Domingos Moura do Cas-

tro offoroceu 2:0ü0$ ao I.ycou Lltto-

rario Portuguez. 

—Fo i entreguo ao ministro do Hx-

torior. polo encarregado do negocio» 

da Italia, uma carta autographa do rol 

Humberto para o dr. Prudente, om quo 

o felicita. 

—Vfto apresentar íi lntendonola um 

projecto para rosclndir o contracto do 

.lardim Zoologico, tendo em vista aca-

bar com a jogat ina quo aili so faz. 

— N o Recife, o ju iz Seglsmundo 

Gonçalves, no inquérito sobre o assas-

sinato do dr. JOBÓ Maria, diz, resu-

mindo, quo o prosldonto da mesa elol-

toral, Carvalho, provocou o tumulto, 

disparando o primeiro tiro. ao qual 

se «egulram muitos outros. Quo, nensa 

mas nSo o chegou a disparar. Logo 
»P<!M, O» referido» ofllciaos o o cabo 
Amazonas atiraram, dentro da sala. 
contra o dr. Josó Maria, quo fugiu, 
ao sontir se ferido. Sendo perseguido, 

-—"i Ottonl , ató ao 
porôm, poio uuLuuv. . 
quintal, al i ! foi morto por osto. tJon-
cluo por ordenar quo sojam proces-
àadoõ Carvalho, Ainaíonitei 0>tonl o 
ílactíd; 

f/t* .01 ío corrmponileRti) 

8 A H T 0 8 , 2 9 

Café : 

Vendas, 10.000 «accfts, na base do 

in$. 
Mercado, calmo. 

Entraram 11.0Ü0 saccas. 

Kxistom 24ü.'20l. 

— A Alfandega rondou hoje rélB 

—Movimonto maritinio. 

Entrou o vapor a l lomlo Sanha, do 

Hamburgo, com vários gonoros, a Ed. 

Johnston & C. 

Sahlrum : 

Vapor Inglez Siriu», para Now-

York; 

Vapor nacional Camocim, para Por-

nambuco; 

I iúgar nacional Ida, para Cananãa. 

—Zarpou hontem o cruzador Ben-
jamin Constant. 

—AB rcdacçOcs do Diário o do San-
tos Commercial abriram BubsctlpçOes 

para soccorror a _ viuva o filhos do 

Josó Krisnol. 

— 1'artlu para o R io o alforos 

Carlos Campos, quo vai visitar sou 

pao, gravomento enfermo, o, para o 

Sul, o sub prefeito Sacramonto Ma-

cuco. 
(Do .olio cormpowUnU) 

E. F C e n t r a l 

s t ã i ^ m i 

PUBL I C A Ç O E S : 
ANNUNCTOS, linha 150 róis 

SECÇÃO L IVRE, linha 250 réla 

NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 500 réis 

I ' a c j u m c i i t o a d i a n t a d o 

i n o (»n 

I H r e i l o » d e i m p o r f a<;;1<> 

O Jornal do Commercio publicou, 

em seu numero do 25 do corrente, 

uma carta suscitando duvidas sobro a 

applicaçSo da nova lei orçamentaria 

aos direitos do Importação do certos 

artigos. 

Ií mostrando o dublo aontldo da 

circular da Directoria (las Rondas 

Publicas quo mandou observar a re-

ferida loi, salienta o auctor da carta 

os dcfeitoB da sua appllcaçdo As car-

ruagens, arroios o bebidas alcoolIcaB. 

Como carruagem abrange a nova 

lei toda eorto do vehicuios o as peças 

avulsas importadas para confecção do 

segos, como eixos, rodas, varaoa, 

etc. 

Aggravando uma Industria nasccn 

to, o augmonto do imposto, quo dovia 

rocahlr sobro o» carros do luxo só-

monto, torna so odioso o contrario aos 

interesses da Naçfto. 

O termo arreios a inda recobou 

maior elasticidade na al ludlda circu-

lar, comprehondendo «todas as peças 

do qualquer qualidade para carros, 

tramways o animaes, solilns, Boilas, 

cithOcs, cilhas, cabeçadas, coalheira», 

lúroB, mantas, peitoraes, rabichos, sua-

douros, coxins, cochonilhos, freios, es 

tribos, arçfíes. bridões o outros simi 

lhantes», isto 6, objectos do motal, 

onerado» d ora avante como os arto-

factos do couro, quo, esses sim, faziam 

concorrência A industria mais espa-

lhada polo pala, a dos sclloiros o cor-

deiros. 

O imposto sobro os alcoolicos 6 ain-

da mais vexatorio o nüo pároco di-

manar do um governo quo ropresonta 

os Interesses populares : oqulparou aos 

vinhos engarrafados, quasi sempiu go 

norosos o oxcluBivamento consumidos 

polas classes dinhoirosas, os vinhos 

communs, envasilhados em casco do 

madeira. 

Ro a Industria vinícola n l o so man-

tlvess» ainda ontro nós om estado ox-

porimontai, o a producçfto do vinho na-

cional chegasse para o consumo 

(quando so roallsarâ esso sonho uto-

plBta ?), seriamos os primeiros a ap-

piaudir o Imposto. 

Tributar, poróm, como álcool o vi-

nho do qualidade Inferior o Bobrocar-

regal-o cora mais :10 % do imposto, 

ó urna iniquidade attentatoria contra a 

razfto, contra a hyglcno, contra a oco-

nomia domestica ; 6, mais do quo isso, 

estimular a falsificação, o envenona 

mento do povo com as mixórdias en-

gendradas pela caflla numerosa dos 

Fritz MacU. 

Esso acto dos delegados do governo, 

agora quo o» maia notavols hygionls-

tas fazem a propaganda do uso do 

vinho, como meio do combater elllcaa 

o v i tor iosamente o alcoolismo, attingo 

proporções ridículas o retrogradas, de 

prlmontcB para o paiz. 

Irmanar na sua pauta aduanoira o 

vinho puro saúdo o alegria do ope-

rá r i o-com a vil aguardente, corru 

ptora o assassina, ó ató mais do quo 

ridículo, ó tolo. 

Quo dirão a isto oa nossos amigos 

drs. Luiz Porolra Barrotto o Campos 

da Paz 1 

k fina casuística d o s r . director das 

Rendas Publica», um bacharel om Di-

reito, com toda a cortoza, oxplioou, 

pola mesma folha o no dia seguinte, 

a inelunfto dos vinhos nSo engarrafa-

dos na categoria gerai do bebidas al-

coólicas, com a clrcumstancla do po-

derem passar aqui do barril para a 

garrafa. 

Tom graça, tom. 

O quo se dovo deprehondor da dis-

t i n ç ã o ontro vlnhoB engarrafados o 

vinho» embarrllados, j i o dlasómos, é 

quo o» primeiro» sejam B u p o r l o r o s aos 

segundos, mesmo tao suporioros, quo 

escapem, cm absoluto, ao consumo 

do opnrariato o classe» desprotegidas, 

quando os sogundo», os rascanteB, s&o 

repudiados polo» rico» senhores, om 

enjo numero incluímos o escrupuloso 

director das Rondas Publicas. 

Pódo acontecer o contrario, bem o 

«abemos, vindo a zurrapa om oiegan-

toa frasco», meticulosamente arrolhada 

o rotulada, o o nohro Rhono, o velho 

Porto ou o capitoso Xoroz, om mo-

desta» o bojudas vasilhas do madeira. 

OB direito» do floco »alvagnardar-se-

lam do qualquer esperteza, classifican-

do o» vinhos peia côr, procedências o 

quantidade do álcool. 

O abusivo o Impatriotlco Imposto 

estA cm vigor para os vinhos cnbar-

cii d os depois do I» do março. Affe-

occasifto, chogaram OB coronel» Ottonl atando grandemente esta quostSo o» 

o Magno, o cabo Amazonas o duas j interesses do nos»o mercado, pedimos 

ordonanças. No moio do tumulto , o , ^ (nKna Associação Coniraerelal de S. 

dr. Josó Maria apontou o sou revól- |>aui0 para Intorpollar dlroctanionto a 

vor om dlrocçlo ao eoronul Magno, rospoito o sr. ministro da Fazonda. 

Ninguém poderá, do bóa fé, negar 

applausos ao govorno, pela energia com 

quo sutTocou a rebcili&o doa alumnos 

da íncola Militar, firmando a discipli-

na das classcB armadas, para garantia 

— . m ,|a Naç lo . 

da ordem o ao pruaiv»,— 

Msse acto da enorgla lnnplrou BO, 

jloHffl, (W mbhoS bhi jíRtM, f!o_ fito 

prlo ln8tincto dó conaervai/lo; pojíi 0 

dosprestigio do govorno scarroíarla 0 

«ou anlqíiilàniontó. > 

Ií a prova ò qu» ha muito toràpo 

quo ess outra anarehica instituição -

quo também quer sor um Estado no 

Kstado—a E. F . Central do Brasil, estA 

pedindo, paramoral ldado da publica ad-

ministração, um castigo sovero, capaz 

do chamar A ordem o funcclonallsmo 

cuja disciplina dovo manter-se tilo rís-

pida Somo a do exercito, para garan-

tia doB grandes interesses Confiados & 

sua actlvldailo o iolo. 

O oxtravio do mercadorias tofnoü-

s!) frequonto nossa estrada om dosman-

telo, ondo cada um faz o quo quor, aom 

respeito hlorarciüco, nom rocolo do pu-

nição. A demora no transporto, cobra-

do A bocca do cofre, lesa os Interesso« 

do commorclo, jA polo ompato do di-

nheiro resultante da domora, JA pola 

dotorloraçao daB morcadorlas. Aos pas-

sageiro» trata-so aili poior do quo a 

cftes, n5o Bo rospoltam o» horário» nom 

so attondo ao conforto dos viajantes, 

sendo proforivol percorrer 200 loguas 

om vagAo do 3» classo nas ostradas do 

ferro da Europa ou da Amorlca do 

Norto, a andar aqui vlnto, om primeira, 

om nossa estrada modelo. 

Para cumulo do caiporismo, o publi-

co nUo tem a quom reclamar : os ora-

progados subalternos dosattondom-no 

grossolramonto; oe graúdos mystlflcam-

no o mandam-lho dar, para Indomnlaa-

çflo do cada conto do róis ex t rav iado . . . 

trinta mil róis, no máximo. 

Iídifleanto o consolador I . . . 

Ponha o governo a rolo na consciên-

cia o veja o sr. Prudcnto do Moraes 

so a sucia está ou nâo compromettendo 

os nossos créditos do paiz clvilisado. 

—Os srs. B. B. da Rocha & C., no-

gociantos, despacharam como encom-
menda, no dia 18 do corrente, pagan-

do um dinheirão, dous pequonos caixo-

tes com calçado. 

Chegaram aqui os volumes? 

Pois sim I 

Calçado Coimbra, do 1», para o» con-

servadores da l inha, IA nos pareço luxo 

do mais. 

EIIOB, porém, quorom-no a s s i m . . . 

Senado. 

Começam hoje aa sessões prepara-

tórias do Senado estadual. 

K: tolllonato. 

A Companhia do seguros do vida 

Equitativa foi victlma do nm do seus 

«gente», Aloxandro Abo»f, que fugiu 

di sta capltal.com a quantia do 8:0')0t. 

qne lhe tinha sido confiada. 

O dr. João Coutinho, a quem a 

queixa foi apresentada, tomon todas 

as providencias, e j á é sabido que o 

meliante so acha no Rio do Janeiro, 

ondo pretondla embarcar para a Eu-

ropa. 

Contra o mesmo Individuo também 

foi apresentada queixa por Attillo Ne-

grini, commerciante desta praça, a fa 

vor de qnem o malandrim passou nma 

ordem do 800$ contra a Equitativa. 

Fe? ta. 

Reallsa-so amanha, na villa do Sin-

to Amaro, a procistáo de Pasaos, o 

er.tará exposto na egrnj» matriz o 

S i n t o Sepulchro, vindo da B ih la , obra 

esta de muito moreclmonto artístico. 

A' noite sorá i l lumlnada toda a vll-

la. 

CjrrerSo tren» oxtraordlnarloa en-

tro osta eapltal o aquella villa, ató á i 

10 horas da noito. 

Fallecimonto. 

O sr. Celso Pasini, digno rodactor da 

Tribuna Italiana, acaba do passar polo 

doloroso transo de pordor seu prezado 

pao, Horácio Pasini, na cidade do Reglo, 

patria estromeclda do grando Ariosto. 

Accolto o colloga os nossos sentidos 

pczamoB. 

Solicitaram-se do sr. secretario da 
1'jznnda o» seguintes pagamont is: 

V38$100, ao ar. Jacomo Dolena, adro 
d« occorror ás despesas com a acqnl-
siçAo do plantas o mal» objectos ne-
cessárias ao jard im dos hoapitaos de 
Isolamento da capital ; 

:i:986|6»0, aos srs. lUrnol & C„ quan-
tia proveniente do ambulanoias envia 
das para várias localidades o desln 
fectantOB fornecidos para a Secção de 
UesInfecçO»», durante o raez do feve-
reiro ultimo. 

Esmola. 

Do sr. B . T . , do Botucatu, rece-

bemos 10$ para o» pobres do Com-
niercio. ' 

Agradocomos, cm nomo delles. 

O dr. Coiarlo Motta onviou o «*-
g iinto (ffi -lo >o »r. intendente mnnl 
etral d» S. Jofto da Bóa Vis ta : 

<H ir ro»po»ta A consulta oonstsnto do 
ofHel i do 18 do mez ultimo, declaro-voa 
qaa. nm face da disposição do art. 4U da 
lei ii. (<; de 18 de novembro de 1811, 
nenhum contracto poderá aer feito pe-
las Municipalidades com oa fancolo-
narios munlcipae», nem com oa mem-
bros daa Camaras que tiverem decre-
tado eu tido a iniciativa das obras e 
sarvlçoa oontractado», nem oora oa as-
cendentes, descendentes, coilateraes 
ató ao 2.® grau, on sooios, das aucto-
rtdadcs referidas.» 

Academia. 

Abrem-se, depois do amanhá , na 

sporetaria da Faculdade de Direito, 

aa matriculas para oa diversos annos 

on séries do Onrso Superior. 

Prolongar se-ao ató (5 do abri l . 
—Quarta-feira próxima, devom co-

meçar os exames do mesmo Curso, 
da opx-ha actual 

Pelo Miniatorlo da Industria, Viação 

e Obras Publicas fel expedido aviso 

ao engenheiro fiscal do porto do San-

tos. buctorlnando-o a receber o mate-

rial fluetuante, constante de lancha a 

vapor o du»s chatas, destinado ás 

obras do canal dn Iguapé, determinan-

do que o mesmo material fique neste 

porto, A disposição do chcfe das refe-

ridas obras. 

CARTAS LISBONENSES 
Março, 0 

(Coociuito) 

A FUSTA DE 110NTKM —ESPECTÁCULO KUO 

CIONANTi—O ICKI B JOÃO DE DEUS — 

««»NIFESTÀÇÕSS— DUCDB-

tl8A!»luuo«. _ . ""^"MS 801.-

hto * r'if , .srAa-Arflt7nA. l ,v... 

t a * — Ü i ririiün» tWfU^Af lr )—Ai m -
I J U « f tBiSÍLBIÍUS « 0 CoWriÉl ioid UB 

S. PÍÜLO» H -O PAIJÍ—U>Ú NOTA 
ÍWÍSOAÍ,. 

A casa do João de Dend, (juo se 

achava gostosamonto engalanada com 

arbustos o flõros, estovo Bompro cheia 

do tudo quanto Llsbóa tom do mais 

distincto nas adendas , nas lottras o 

nas artes. As janollas estavam roplo-

tas do senhorafl, o na amplíssima pra-

ifa da Üatf-elia apinhava se uma ino-

narravol mult idão do povo, quo tam-

bém toid tomar parto na apothoose 

feita ao mais HlUstro dos portugueses 

ainda vivos. 

Uma commlssao da Academia In» 

trucçao Popular foi hontom, A noite, 

saudar o glorioso poeta o ontregar-

lhe um cartão de visita om ouro, 

trabalho primoroso folto polo ourives 

sr. Bento da Costa, Entregou lho tam-

bém uma monsagom, coberta por 3rando numoro do aeslgnatura». Mais 

o 500 possoas tomaram parto nesta 

manifestação. 

Entre o» numorosos brlndos qno fo-

ram offorocidos a João do Dous, ri-

mos um, roaimonto admlravol. 

K' ura volurao ora quo o sr. Eduardo 

Pordigao copiou, Imitando, A ponna, a 

lottra do imprensa, a maior parto do 

Campo de Flores. Um trabalho perfol-

tissimo, quo denuncia rara habilidade 

o oxtraorilinaria paciência. 

Na soseAo solomne, reallsada hon-

tom no Athouou Commorclal, o sr. 

dr. Theophilo Braga, quo a presidiu, 

foz um brilhanto discurso, enaltecen-

do o grando poeta. Segulu-so-lho o 

sr. dr. Valentim do Magalhftos, o pri-

moroso escriptor fluminense, quo ar-

rebatou a assernlrlóa com o seu verbo 

oolorido e ardonto. 

Faiou depois o ar. dr. Manoul do Arria-

ga, quo egualmonto conseguiu entluulaa-

mar o numeroso o solecto auditorio. 

Seguiram-se lhe a sra. D . Gu iomar 

Tsrresao, quo iou algumas palavras 

ácõrca do JoSo do Dous, o o ar. Car-

los do Mollo, quo, assoclando-so á con-

sagração nacional do poeta, pediu quo 

»o consignasao na acta votos do lou-

vor : a Thoophllo Braga, por tor cm-

prehendldo a publicação do Campo de 
Flores, o a Augusto Ribeiro, quo ob-

tove da» côrtes o subsidio, embora 

Inalgniflcanto, para o auctor da Car-
tilha Maternal. O sr. Annes Baganha 

fochou a eesaao, londo os últimos vor-

sos de João do Deus. 

Ao lado da presldonola vla-so o ro-

trato do poota, rodeado do contona-

res do camolias, rosas o violetas. 

Um grupo do cavalheiro» da cidado 

do Aveiro fostojou os annos do 

J o i o do Dou», onviando-lho... ovos 

raclles o barricas do moxilhõos. 

Explicando a ougraçada lembrança, 

inandarara-lho, om telegramraa, os se 

gulntes vorsos : 

«Klârea featai e hjmnot 
Nom» btrraonl. discreta. 
Ai boncana iloa peiiaenlnoa, 
Tudo mereça o poeta 

O Cunt . a outroa da norn». 
Polpadoa poaltWlitaa, 
Diiom que llan dá naa Tiataa, 
Maa uada dlaaa ao coma. 

Por laao ealet fliturOea, 
Huguroa oeaia d.re/.a, 
I.he oaTltm. em mil psrdóM, 
0*08 mollel . mexllh^ea, 
Paxavante eaobr .me. . . 

Dr. Sancha da Gama, Fernandes 
Thomaz, dr. Francisco Couceiro, dr. 
Jorgt Couceyro, Antonio Pereira, pa 
dre Vieira, João Romão, Oonçalo 
Calheiros, Joaquim Fontes efe <)., For-
tunato de Almeida, Duarte Silva, dr. 
Mello Freitas.» 

Todos os jornaes do Llsbóa, como 

prosencoAraos, publicaram paginas os-

pociacs dedicadas a João do DOUB. 

Além da Mala da Europa, publica-
ram rotratos do poeta o Século, o 
Diário Illustrado, a Vanguirda o os 
Echos da Avrnida. 

Tros jornaos — Dia, Século o Noti-
cias—inseriram fae similes do poeta. 

Para esto ultimo, escreveu João do 
l)eus : 

Qu . Tlndaa ei faaar, oh Moctdada 1 
!>.ap«dlr-voa d . mim ?. . quanto TOI devo I 
Tamfcam lar . d . vdi mulla aaudada l 
E era U chagando á oatra Tida... esvevo. 

O sr. Alves Correia foi hontom cum-

primentar o grando poota, ora nomo 

do jornal fluminense O Paiz. O nios-

irio Azemos nós, ora nome da iilustro 

ompreza d 'O Cmnmn-ein. Joílo do Dous 

raostrou-80 ranito penhorado o. pelo 

que nos respoita, encarregou-ncs do 

transmittir A redacção doato jornal os 

BeuB agradoclmontos. 

DIA 5 DE IIATTÇO DE 1805 

Recobi nesto dia om minha casa a 

visita do grando Jofto do Deus. 

Quom conhoco o amor quo a todos 

Inspira o divino lyrlco do Campo de 
Flórea ; quem so librou jA na oxta-

ctica adoração que Irresistivelmente 

impõl o gonial oreador da Cartilha 
Maternal; quem Babo aquilatar um 

pouco os inaprociavols thesouros quo 

oneorra um caracter Immaculado e um 

coração adamantino;—osso pódo aval iar 

o doido contentamento, o intimo alvo-

roço com quo minha a lma recebeu a 

visita do primeiro poota do Portugal 

contomporanoo. 

O dia A do março do 1805 flcarA 

sendo oternamente dia do grando gala 

para os regosljos dos meus afTectos e 

para as expansões do meu orgulho. 

Março, 10 

AR PP.STAS * J o i o DE DECB — O NOVO 

COUTE, 10 - nOMENAOEM A CAMÕES—EM 

CARA OK JOÃO DE DEUS — VISITA DOM 

ACADÉMICOS A IMPRENSA NACIONAL— 

O BAIIAU EM D. MAIIIA —INDESCBIPTI-

VEI.I — O POETA I.EVADO EM TBIIIM-

PHO IIONIIA E QI.ORIA K MOCIDADE 

ACADÉMICA!—NOTAS BOI.TAS. 

O dia do hontem foi ainda, como 

diBsénros, consagrado A glorificação do 

graúdo Jofto do Dou». 

A ii|vcrnia, que hoje continúa as-

pérrima, abriu hontem um parentbe-

sls do luz. O coo auilou-tse de hori-

zonte a horlzonto o o sol rebrilhou 
era todo o osplondor do BOU disco. Um 
dia perfoitamento primaveril. 

Por 0880 motivo, se a raanifi staçfto 
do ante-hontem foi do uma grandio-
sidade o imponência extraordinaria, a 
do hontem foi ruidosa o alegro, mas 
nüo monos sensacional. 

Reunida no café Martinho a Aeado-

'-"itra. dirigiu-so daiii, encor-

mlftrto ' '-eato, para a 

potada, coiM » t "nn a 

cas} do jofto do iJeiM. 

Milhares rio pessoas pelas mas do 

trajecto, multo ontKusíasrlo, muitos 

vivas, muita alogria. 

Quando o cortejo passava pela pra-

ça do Camtfes, o» estudantes formaram 

ora volta da estatua uo Icmorta l can-

tor das nossas glorias. 

Deitando o estandarte nos degraus 

do monumento, a tuna I icou o Ifgmno 
académico, durante o qiiui todo o povo, 

quo ePa numerosíssimo, so descobriu 

respeltosamento. líni seguida. Marrei-

ros Notto, quartamrista do Direi (o, pro-

feriu nra eloquonte improviso, quo 

terminou por catas palavras : 

«A ti, poeta immortal, prestam ho-

menagem as academias do palz.> 

E doscondo do pedestal do ondo fa-

lára, ajoelhou em fronto do monu-

mento, exclamando repetidas vezos :— 

«Gloria ! Gloria a Camões ! • 

O cortejo desfilou cntfto A roda da 

estatua, o seguiu para casa do nosso 

querido lyrlco. 

Ouando aili chegou, Já lá estavam 

OB académicos do Porto, com a sua 

tuna, o muitos académicos do IJÍS-

bóa. 

Caioulam-so om 8.000 as pessoas qno 

nosso momento estacionavam nos ar-

redores da casa de João do Deus, o 

quo do oontinuo o anr-lamavam. Ao 

chegar da Academia do Coimbra, as 

manifestações tomarara-so delirantes. 

A comraissfto subiu A casa do poeta, 

a quem entregou o album a quo JA 

nos referimos 

As capas do album sfto do perga-

minho o enlaçadas polas fitas distin-

ctlvas das cinco Faculdades da Unl-

vorsidado. 

Tom na capa da fronto o retrato do 

Jofto do Dous. com os trajos acadé-

micos, bellamontu reproduzidoa crayon 
pola sra. D. Luz Sartoris. Tom, ao fun-

do, osta dedicatória : « 0ffere.ee. a Aca-
demia de Coimbra, 1H94-lH'.t.ï.t 

Ao lado do retrato, léem-so versos 

de Jofto do Dous, escriptos noa acua 

tompos de estudante. 

Na outra capa v6-so uma formo 

sissima aquarcUa, debuxada pelo pro-

fossor sr. Jofto Vioira, oudo ao des-

tacara os títulos das obras do nosso 

poeta. 

No Intorior, contém dosonhos o au-

tographos multo aprociavels, o, entro 

estes, uma marcha triumphal, compo-

sição do profeasor dr. Simões Barbas, 

ora homenagem a Jofto do Dous. 

Feita a ontrega do album <ao poeta 

dos pootas' , recitaram da janolla dis-

cursos o poesias Marreiros Notto, Vi-

conto Monteiro, Luiz Guimarâoj , filho, 

Jaymo Ribeiro o Ritto o Cunha . 

O iilustro escriptor iisbononso Fer-

nandes Costa, o auctor do Poema do 
Ideal, que estava na sala. proferiu um 

brilhanto improviso, saudando, a um 

tempo, o grando lyrico o os estuilan • 

tes. As palavras do Fernando» Costa 

foram acciamadas freneticamente por 

toda a multidfto, quo se descobria, sem-

pro quo João de Dous assomava A ja-

nella. 

Na rua, a tuna tocava o Ilymno de 
•Iodei dc Deus, do dr. Barbas. 

A commoçao do quo o nosso poeta 

ao achava tomado ora 'ai , que os as-

sistentes lho pediram se retirasse 

da janolla. 

Foi commoventissima a dospodlda 

da comraissfto. Hm todos os olhos ha-

via lagrimas eloquentes. 

Roorganisado do novo o cortojo, indo 

A fronto a tuna da Academia do Porto, 

sogulu om direcçfto A rua da Escola 

Polytochnlca. 

Parando ora fronto da Imprensa Na-

cional, cujos omprogados haviam tido 

prévio conhociraento da visita que aili 

toncionavam fazor os estudantes, fo-

ram estes fostiva o onthusiasticaraonte 

recobidos 

Alguns empregados mandaram bus-

car folhas do hera o ncllas imprimiram 

a ouro verso» o saudações aos acadé-

micos. 

Algumas das quadras eram do Jofto 

do DOUB. 

Agora, a chavo de ouro das grande» 

festas—o sarau no theatro do D. Ma 

ria. 

Como JA disaómos, a ornamentação 

œtava confiada a Bordallo Pinheiro — 

o quo equivale a aflirmar quo ora do 

mais fino gosto artístico. 

Ao funáo du palco resahia. num 

grande throno, o busto do Jofto rie 

Deus, rodeado do bandeiras portuguo-

zaa, com tropheos do estandartes das 

academias o das tunas, cora uma enor-

me lyra por emblema. 

Todo o thoatro, enfeitado cora ver-

dura; o com capas, OB camarotes occu-

pados por estudantes. 

Ao lado direito da tribuna real, ora 

camarote ornamentado com flóros natu-

raes. estavam João de Dous o sua famí-

lia. Na tribuna real, SS. MM el-rei e as 

duas rainhas o o sr. Infante D. Alfonso 

o om outro, Aosquerda, todos os minis-

tros. O soborano, do casaca, ostentava 

a gran cruz das t'es ordens o os mi-

nistro» estavam também do gran cru-

zes. As damas, om grande toilette. 
K' impossível descrever o quo pro-

seneeAmos. Uma folha dcBta manha 

reforo so a tfto oxtraordinario especta 

culo, escrovendo : Festa inconfundível 

e Inolvidável, quo nfto tem nonhum 

ponto do contacto nem do similhança 

com qualquer das quo no thoatro se 

tém feito om Llsbóa. 

O Hymno de João de Deus, por 

duzentos alumnos da Casa Pia, foi ou-

vido do pé, pela família real o por to-

dos os espectadores. 

Quando o nosso poota chegou ao BOU 

camarote, aa aeelamaçõoB estrugiram 

delirantos. 

Além do programma a que jA Azo-

ino» roforencia, profcrirani-so dezenas 

do improviso» o rocltarara-BO formosas 

o inspiradas pocBlas. 

Num doe intervailo», todos OB minis-

tros foram ao camarote do poeta, a 

quom abraçaram o fel: l iaram caloro-

samente. 

Terminado o espectáculo, depois dn 

saudaçfto final, os académicos corro 

rara ao camarote du Jofto do Dous, o, 
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extendondo as capas até A rua, trou-
xeram-no ao c.ollo para a carruagem, 
sendo o poota alvo do nova o estron-
dosa ovaçfto por parte do publico. 

Logo quo Jofto do Dous o sua famí-
lia entraram na carruagem, os acadé-
micos desatrellaram os cavallos, lo-
vando-o em triumpho era direcçfto a 
casa. Ao chegar alii, atapetaram com 
as capas a escada o do novo o leva-
ram ao collo ató á saia. 

Uxhausto por tantas o tfto violentas 
commoçõos, o grando poeta j á nfto po-

-"••'ilar palavra, 
dl» a . — -"-olongaram-sn ain-

A» » ••"> da sua 

da por a lgum tefflpO 
JanoMa, ató quo o sr. Casimiro rr""-». 
o maior antigo rio JoUo do Dous, Veiu 
agradecer em nomo da «tossa primeira 
gloria litteraria tao sinceras o cgptu-
laneas manifestações. 

As grandes festas em homenagem 
ao nosso Jofto do Deus toruru dignas 
do poeta glorificado. 

Honra A academia portuguoza '. Hon-
ra a todos quantos contribuíram para 
esta Inolvidavol consagração 1 

Jofto de ÍJetia continuou hontem a 

Ser visitado por um crescido numero 

do homens ominentoa, alguns dos quaes 

vieram dc lonijcs terras para o sau-

dar. 

Entro os milhares do tologrammas, 

cartas e bilhotes do folicltaçõos dirigi-

das ao noflso poeta, destacamos esta : 

•Meu querido amigo—Conheço ha 

mnlto a minha admlraçfto pelo seu 

génio. Knclie-mo, pois, do alegria a lu-

minosa festa do alt lanhí. 

«Km pensamento o aedamo o lho 

beijo «R mftos. 

Seu amigo 

Porto, 7/3 í)õ. 

Qaerra JunqU^m.» 

Fecharemos esto incompletíssimo re-

lato com os seguintes versos do sr. 

condo do Monsaraz . 

J O Ã O D E D E U S 

..loío», dlsa. Ituu«, «vou dotar-te 
• Ç ,ncad"-te o anKuBho, a arto. 
-i; n « i j nome: pui* doa rn?ua . 
0 Potta oatA coSíagrulo. 
(Jau o Poeta »fja louv.tlo, 
P. louvado laja D.ua I 

O S M Y S T E R I Ö S 

CORRECÇÃO 

Estão á venda nas officinas 
desta folha 

1 e x e m p l a r . 
10 d i t o s . . . 

. . . . 2S500 

. . . . 20W00 

Também se vendem : 

N A C A P I T A L - n a Urraria Alvoa i C. 
rua 4a qú tanda. 

NO R I O na I.lvrarla Mont'AWerne, 0u*l 
dor. KJ 

EM SANTOS na charutaria d3 ar. Joa-
f u n Soarea Junior. 

EM C A M P I N A S na Ca»a 'íenoud. 
E M T A U B A T E ' - o m caai do ar. Alvaro 

Ouerra. 

liarfto do Rio Apa. 

0 sr. coronel Pires Ferreira, com-

mandanto do dlstricto militar, o a of-

flclalldado das forças federaes o eata-

duaes mandam celebrar hoje, As 11 1 2 

ria manhft, na cgreja da Só. missa do 

I o dia, pela alma do marechal Antonio 

Enéas Gustavo Oaivfto, barfto do Rio 

Apa, ult imamente fallocido. 

O governo declarou á dlreitora do 

Seminário da Gloria coucordar com o 

casamento do sr. Giovanni Mugralni 

com a educanda Ra hol da Cunha Ma-

ch-.do, dofdo que h<ja consentimento 

dos paçs desta. 

Aehava-ee om Paris, no principio 

deste mez, o sr. Folio J . do Apery, 

quo foi certamente, e talvez o sej» 

ainda, o mais joven director de jor 

nal do mundo Inteiro. 

0 sr. de Apery, que conta hoje 22 

anno», improvisou-se, cora cffoito. 

doado os onze annos, director do Sun-
ny Rour, especie de magazine men-

sal que t ira actualmente 35.000 ox 

omplare», o cujo fim era soc^orrer as 

Innumerns cri&nçis quo andam pe-

las ruas de New-York, eem asylo 

nem pfto. 

Eato fim foi alcançado, fi a obro 

creaoou com o auctor, cujo espirito 

phllanthropico ó tio» inaiB raros. 

Foi roscindido o contracto entre o 

director do Museu do Estado e o sr 

Rnilllo 8ch.nldt p* a o logar do pre-

parador do niesiuo Museu. 

O a r c h d u q u j Alberto, fallocido h» 

tempo», será o 121» membro do »ua 

r.tnillia cujos restos s- rfto depositado» 

nos carneiros da Cap lia dos Cipuchi-

nhos de Vlonna . 

O vencedor d Custozza possuiu 

uma d n luílores forluuas da Eu 

ropa. 

Os s -us domínios, cuja superflcle é 

do nii ís de 200 00J hectares, sftc 

avaliado» em 2 >f> milhões do francos. 

Os sons bens moveis utt n ent qiia I 

A mosma somma. Da sorte quo deixa 

eerca do 50O.0tM c ,uto.) I... 

S ih lu de Gtinova o paqueto Ala-
eritú, qno traz a bordo i 200 lmral-

grsntca, por conta da Sociodado Pro 

motora desto Estado. 

Em Londres, um jovon inglez, T . 

Tay, calçou os patins ás 10 da ma-

nha o patinou todo o dia o tod* a 

noite, a(é ao dia seguinte A mesma 

hora, Bem beber nora comer. 

No fim da experiência, oseo joven 

extravagante, que tinha assim percor-

rido nm» distancia do seiscentos kil>-
metros, nfto BOU grando cansaço, foi 

alvo do n m a ovaçfto por parto do ml 

lharea do pot-soas. 

«O ex-ministro da Fazenda no pu-

blico (questão das loterias). ó o titulo 

do um livro quo o seu iiuctor, dr. Fe-

ih-bel lo Freire, acaba de publicar no 

Rio o de quo nos offcrocen um exem-

plar. 

Aefmad" , da fribuna parlamentar, 

peio depntado i r . Ar ihu" Rios, faz, 

lançando inflo de documentos, a deftze 

dos actos do BUÍ edminlotraçfto ctlno 

ministro da Fazenda, no goveir.o do 

marcubul Floriano Peixoto. 

Agradecidos. 

"ram uma ovi-

"elvol lo 

. . waammsim'tlmmfisaii. 

Chronica exírang-eira 

O novo gaz atmosphe-
r ico — As novas mi -
nas d e ouro . 

Nfto resta duvida. 

O Argon existe. Chama-se assim o 

novo principio ou eloruonto constitu-

tivo descoberto no ar atmospherico 

pelos physleos lngiezos lord Riyleigh 

e mr. Kamsay As experiências destes 

sábios, por elles relatadas perante a 

Real Sociedade do Londros, e pelo 

"••"nonto chirulco francoz mr. Berthe 

íof •mr.,.*'' a A c i ? « r a i a daa sclen-

cias do Paris, prou„. 

derreia, contra a qual é"lmy-„ 

vantar a rforraa objecção. 

A palavra grega argon signiltca — 

inactivo. Com efJVito, o novo gaz, 

que entra na composlç&o do »r, na 

proporção apenas tio um contesimo, 

distlngue-SC doa consocios, principal-

mente, pola sua pe'feita inércia ou 

impossibilidade do so combinar com 

quaesquer outros corpos. 

Ató hoje, tem passado confundido 

com o azote, do qual, poróm, se dif-

feronça, nfto Í.Ó por sua euporlor lua-

ctividado, como tambera por sua densi-

dade, eBpoctro, grau do liquefacção, 

ponto do ebullçfto, calor especifico o 

solubilidade. 

Comtudo, a inactividade do argon 
nfto permitto por ora conjecturar 

cousa alguma a respeito da bua func-

çfto capeelai na natureza. 

No emtauto, o raciocínio, fandado na 

observação das leis naturaes, obriga-

nos a cror quo a presença deBte ele-

mento nfto seja intolraraento inútil. 

l iuem sabe os progressoB quo desta 

descuberta podem derivar, nos domi-

nion i a pbysíologla o da hygiene? 

(^otffi descoberta, mas essa de 

esptclè pen»!."»mento ntiiitaria, é a 

da- minas de ouro r1« Coolgardie, que 

se suppõi serem UB m^ ' 8 r l c a a do 

todo o mundo. t 

A nova regiüo aurífera fica Bituai.." 

no sr rtfto da Australia occidental, a 

ni-ls do lu .00 i milhas do New York 

City. E ' nm logar bolado, deaerto o 

i.'orno an princlpae» cidades, Mel-

bourne, Sidney o ontrae fleam no 

costa oriental, e nfto ha estrada de 

f rro atravi-z do continente; é preciso, 

para alcançar o novo El Dorado, fa-

zer uma viiK«m por mar ein quasi 

toda a roda o depois nma longa jor-

nada por terra ató o interior. 

A provinda da Australia Occidental, 

tem uma extensfto immensa ; poróm 

a sua populaç&o nfto passa do 50 ou 

60 mil habitantes. 

Uma jornada desde a coBta ató Cool-

gardie é tfto cheia de diffleuidades, 

como era noutros tompos a travessia 

da» planícies da California, comquan 

to aili nfto haja indloB que acora-

mettam o viajante. 

Ao chegar a Coolgardie, depara-8e 

cora a regifto mais dosagradavel o in-

hospita que eo pôde imaginar. E' uma 

extensfto infinita de planícies IIÚIB 

monotonas e desoladas. " Nfto exis'e 

aili consa alguma que airva para sus-

tonto da vida. As chuvas s3o raras, 

e a terra nfto produz senfto alguns 

arbustos espinhosos e uma herva ás-

pera, intragável. 

Do longo em longe encontra ao nn> 

pequeno charco de agua estagnada, 

lodosa, imprópria para so b-bar. 

A agua potável tem do ser lovada 

da costa, o é aili vendida a peso de 

onro. 

A melhor ensta S dollars por gal-

lfto, e, ainda assim, nfto é o quo BC 

chama urna agua bóa. 

A falta do agua é o que mais Ira 

pedo o dosonvolviraento da mineração 

do ouro em Cooigardio ; pois ufto é 

só iridiaponssvot para beber, como 

tambera para a lavagem do minério. 

Ora sendo trazida do tfto longe, o 

seu custo absorve todos os iucroa do 

mineiro. 

Tom se apresentado vários projectos 

para vencer esta difflculdade. Ha quem 

julgue que a perfuraç&o do poços ar-

tesianos daria grando abundancla de 

agua. Mas a despesa com isso sorla 

enorme, o o resultado Incerto. Outros 

propõora a construcçfto de grandis re 

«ervatorioB para aproveitar aB chuvas 

do inverno. 

Isto Berla tambera muitíssimo dis-

pendioso, mas o resultado mala se-

guro. 

E de crer que so faça alguma cou-

Mi para arranjar fartura do agu i , por-

que som ella os mineiros nfto podo-

tao proseguir nos seus trabalhos, o 

o ouro é tfto abundante, que vale bem 

a pena a auteclpaçfto de grossos ca-

pitaei. 

A despeito da enorme dletancla a 

quo ti ia Cooigardio dos rrlnclpaes cen-

tros do pepulaçfto, está sempre a. u 

dir. lo ulli gent», a maior parte da qual 

eft ) australianos, ingleze» o escocez^a. 

l ia tambnm alguns amorlaanos o alle-

mftea. 

Ninguém pódo duvidar da riqneza 

daa minas. Todos os dias se fazem no 

vas descobertas do velos do ouro. Ct.n 

t .rii se historias do muita gt nto enri-

quecida do nm dia para outro. Toda 

gente oatá poBseasa da febre surca. 

Fala-se om ouro,de dia, a sonha to em 

onro, do noite. 

Kmquanto, porém, alguns ficam mil-

ilonario», outros fleam reduzidos á ex-

trema penúria, como aconteceu na 

California o em Victoria. 

K' difllcil calcular o ouro qne ató 

agora se tem oxtrahido; pois os que 

0 achara costumam guardar segredo. 

Ha tempos, foram romottldos para 

a costa <1.000 onças do ouro, no va-

lor de 100000 dollars, sob a guarda 

de numerosa escolta O Banco da No 

va Galles do Sul, qno tem aili uma 

agencia, tomou metade desta Impor-

tância. Dia» ante», um grupo do 6 ho 

m us vendéra ao Banco uma barrica 

com 2.000 onças do ouro, mss nfto 

quizernra declarar ondo o tinham 

irt l iado. 

O ouro acha eu quasi todu á super-

ficie. 

Multos citpilacs Inglozi'S CBtftu af-

flumdo p»ru a cxpiornçRo das minas. 

Por cinquante a p. pa'Bçao mineira 

viv i quasi sem l i l , nem aoctoildadce. 

Ma« trata-se Já do crgnnltttr um bem 

syeten a í>- policiamento, para In-pedir 

desorípos c renboB. 

Ci rr o i.a f'allfornla e em Victoria, 

01 mineiro? M o r t o O» quo f a z imn l l l 

maior forluna. SSo os n< goclantc-o do 

ujanlimtntob c outrae provitõei. 

Outro dia, ura só carregamento do 

cebollas deu do lucro ÍUOOOO dollar». 

Eotas minas sfto conhecidoB ha 1 

annos. A primeira descoberta foi feita 

oro 1871, por ura tal Bayly; mas o 

isolamento da mina o BB extraordiná-

rias diffleuidades da sua exploraçfto, 

fizeram com quo por algum tompo H-

casso quasi deepresada. 

Ma», agora, recomeça a auiraaçfto, 

e as mais recentes deacebortas pro-

vam já quo Coolgardie ó a regifto au-

rífera mais rica quo se conhece. 

Em suflraglo da alma do finado D . 

Lino Deodato Rodrigues do Carvalho, 

bispo doata diocoso, celebra-s« ho je 

missa do libera me. Aa 8 horas da 

manha, na capeiia do Hospital da So-

ciodado Portuguoza do Bonofluoncia. 

A ce i t l . ^vSo desto acto religioso foi 

deliberada pola Dirostoria da mos.-

ma Gocicdado. 

Koran hontem presos por diversa» 

auctoridadetf os aogulntoa Indivíduos : 

Américo Dumas, por gatuno; Chris-
tina Valente e Maria Baccia, por an-
darem osmolando; Nicolau Lupo, por 
gatuno; Agostinho Marinho, para ave-
riguações; Pascboal Fontana, por feri» 
mentos; Giaumnndo Defe, por desor-
dolro; Antonio Gonçalves dos Santos, 
por eo Intitular secreta; Domingo» de 
Oliveira, por vagabundo; Sirafto Car-
mello, por desordeiro; Jone Morei, por 
ébrio; Manoel da» Neves Castro Ri-
beiro, por vagabundo. 

Foi publicado em Montevideo nm 

tologramnia do Rio, anuuoclando que 

se retirava do Ministério, por desaven-

ça8 com o presidente da Republica, o 

almirante Elisiário Barbses. Nlngnem 

acroditou nessa noticia, e sabo-eo 

agora quo foi ella transmittida por um 

florianlsta, empenhado om desacredi-

tar o governo do dr. Prudente do Mo-

raes. 

E' o quo diz o correspondente tolo-

graphlco do Jornal do Commercio, na-

Quolla cidade. 

Foi nomeado para exercer interina-

mento o logar do ofHdal de gabinete 

do dr. chefe de policia o tenente Jo-

sé Nunes Ramalho, no impedlmonto 

do effect!vo, capitão Alexandre Le-

fóvro. 

Hontem, apresentou-se no posto fis-

cal da Consolação Jofto Garcia, com 

um ferimento no roato, queixando-se 

de ter sido offendido por Evaristo 

Pico. 

O ferido foi examinado polos mo-

di coe da policia. 

Vai tor publicado no Diário Official 
ura edital do Ja i zo do Direito de üa-

condc, convocando oa credores do es-

polio dos finados Jofto Antonio da Sil-

veira o Antonio Joaquin. Teixeira. 

Hontem de tardo, choveu torrencial-

mento nesta capital, ficando destelha-

das muitas casas. 

Houve, porém, uma nota cómica no 

meio do tudo isto : um negociante da 

ladeira do S. Jofto, vendo entrar pelo 

seu estabelecimento a agua do enxur-

ro, desesperou o ficou tfto furioso, quo 

foi queixar-so A Policia do acontecido; 

IA aconselharam-no caridosamento a 

quo manilasso rebaixar a rua ou sus-

pender a c a s a . . . 

A Recebedoria do Amazonas arre-

cadou nada menos do trus mil contos 

de rélB, desde o 1.» de janeiro a 1 . " 

de março do corrento anno. 

Pallcren hontem sem assistência 

medica, na rua da ConsolaçBo, Ale-

xandrina Pires, de 36 annus de eda-

de, solteira, brasileira. 

O cadaver teve o competente des-

tino, tomando conhecimento do facto 

a auctorldade respectiva. 

0 nosso coilega do Correio da Tar-
de. da capital federal, transoreveu, 

em tua odlçfto do 27 do corrente, a 

carta que do Buenos-Aires nos dirigiu 

o sr. Scbastlfto Bandeira sobre aconto-

cimentuB do Sul o que publicAmos, ha 

dias, sob a cplgrepbo «Uma roitslva». 

Vagabundagem. 

O dr. 4 0 delegado den hontem. ás 

2 hora» da tarde, uma busca no jar-

dim do largo Municipal, mandando re-

cclhor A prlsfto conhoclJoa vagabun-

do» que costumam permanecer aili, 

offendondo a ir.oralidi.do publica com 

palavra» e gesto». 

Idêntica busca foi dada, pela mesma 

zelosa auctoridade, nos canos qne es-

tfto no laigo do Jardim, Luz, sendo 

apanhados também alguns vadios qne 

habitam nesse» cano.", nfto só de noite, 

con;o do dia, pois a busca foi dada ás 

3 horas da tardo. 

Foram nomeados deputados, em 

Taubutú, da «Liga Portugneia de l 

Homens do Trabalho no Braeli«. os «rs. 

ManoPl José Borges o Rozondo Fran-

cisco Marinho. 

Casas suspejtas. 

O dr. promotor publico offlc'on ao 

dr. chefe de policia, podindo-lhe para 

mandar fechar a Villa Tedesco. 
Ro esta medida fór adoptada com 

relaçfVo áqnello antro, eorft também 

tomada para c-om outros estabeleci-

mentos congeneres. 

Obteve 00 dias de licença, t m pro-

rognçfto. para trrtar da »oa saúdo, o 

major 0 'ymp lo Caffto, Inspector do 

10.» dlstricto lllferarfo. 

Fui hontem rtn ettldo para • Mise-

ricórdia, pelo dr. 4.° d> legado, o pre-

to JoSo Francisco, velho e enfermo, 

encontrado era a bundo t o na rua Epis-

copal. 

A D i n ctorla de In-tiucçSo Publica 

fui auctnrlfftda a rnmetter. com bre-

vidade, A X.» escol» do giupo do Tto-

fé, es moveis necessários A bõa mar-

cha do ensino. 

Kítfto hoje dn ri a na Reparttçto 

Central dn Pol l ' la o dr. 4.« dele-

gado o o dr. Cbatilho, rnudioo i a 

mesma. 

» 
MM 
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A Associação Commorclal daquella 
praça comprehondo perfoitamoato os 
«eus deveres. 

Agora mesmo trata olla do fazer che-Sar ao conhoclmento do governo fo-
eral o ao do Estado a grande oon-

Tenlenela do dragar o porto e o pre-
juízo quo advém á hyglono local do 
se lançar toda sorte do dojecçOoa nas 
galerias quo cortam a muralba das 
docas, cujo Um é uníca o exclusiva-
mente receber as aguas pluviaos. 

O nosso ooliega do Diário promotte 
tratar de t&o momentoso assumpto, 
em uma sorio de artigos quo tenciona 
escrever. 

—Na quinta feira ult ima, foram so-
pultadas no cemiterio da Phiiosophla 
doze pessoas vlctimadas pela febro 
amarella. 

Infelizmonto, n&o tòm d i iu inudo 
como esporavamos, os oasos fataes do 
tto terrível moléstia. 

— Durante toda a noito do ante 
hontem, funcclonarain os holophotes do 
cruzador da nossa marinha de guerra 
Benjamin Coiutant, quo zarpou ao 
romper do dia, com destino ao Ulo do 
Janoiro. 

— O cônsul italiano aeroditado nesto 
Estado rocobou. auto hontom, na so 
cretarla da policia local, do propriota 
rio do Hotel Cosmopolita, todos os ob-
jectos portoncontes á menor quo, como 
noticiámos, aili fflra caridosamente ro 
Colhida cm companhia do alguns mi l 
francos quo pertenciam n um indlvi 
duo do nacionaiidado italiana, victi 
mado pola febre amarella. 

Apezar da conta exorbitanto quo o 
famigerado hotoloiro apresentou, ainda 
assim aquolle represeutante do govor 
no italiano rocebcu grando numero do 
libras o francos, quo serfto entrogues 
aos herdeiros do infeliz extrangeiro. 

E ' multo verdadoiro o di tado: <Vo 
moa caras o n&o coraçOcs». 

—Afflrma o collega acima citado 
que a fobro nm .relia grassa outro os 
presos da cadeia local. 

Foi por isso quo o ju iz do direito 
da 1.» vara, dr . Juvonai Malheiros, 
offlclou & Diroetoria da Associação 
Commorclal, pedindo o sal&o da mes 
ma para locallsar provisoriamente 
repartição quo dirige. 

CAMPINAS 

A Intendoncla Municipal rocebou 
oom vislvols demonstrações do agrado 
o offlclo da Sociedade Portuguesa de 
Beneficencia, om quo osta digna o pa-
triótica associação so congratula com 
aquella corporação, pelo faustoso ros 
tabelocimonto das rolaçOos diplomatl 
oas entro o Brasil o Portugal. 

—Ficou compiotamonto estragada 
devido às ultimas chuvas, a ponto do 
rio Caplvary, na estrada quo daquol 
cidade so dirige a Y tú . 

— A Companhia do Theatro Lucinda 
levou anto-hontem à scona O bun 
do ar. alcaide. 

—Uoglstram-so novos donativos para 
as obras do Lyceu do Artaa o Oillcios 
campineiro. 

Muito bem, 

TAUHATK 

Por motivos do saúdo, podiu exone-
ração do cargo que exerce na Camara 
Municipal, daquella cidade, o sr. José 
Francisco de Moura. 

Foi muito sentida a sua rotirada. 
—Sorfto celobradas com grande bri 

lhantismo as festas da Somaria Santa. 

J á estão coutraetados os mais repu-
tados oradores sacros do Estado para 
proforirem os sermOos do ostylo, assim 
como j á so acha om onsaios a orches-
tra do maostro Antonio José. 

—No dia 10 do corrento, casaram-
80 alll o sr. Victorino Coolho do Car-
valho o D. Maria Angolica de Carva-
lho. 

Fazondo votos pola folicldado dos 
recemcasados, agradecemos a partici-
pação quo lio« enviaram. 

PIRACICABA 

Bó no dia 25 do oorrento 6 que fi-

cou restabolecido o trafego entro 

aquolla cidado o a estação de S. Pe-

dro. 

—Bspera-80 que dentro era pouco a 

Escola Pratica do Agricultura, quo so 

dove croar na fazenda da Montanha, 

daquollo município, seja uma reali-

dade. 

Quo seja logo, ú o quo dovéras am-

bicionamos. 

—Monta a 2:427$ a subscripçSo 

aborta em bonoãcio dos pobrus da rua 

do Porto, que, em virtudo das ult imas 

inundaçOos, ficaram reduzidos á misé-

ria. 

RIO-CLAKO 

E' esporada alli brevemente a Com-

panhia d» Theatro Lucinda. 
—Part iu oom destino a osta capital, 

onde vem residir, o sr. coronel Diogo 

do Salles, senador estadual ultima-

mente eleito. 

CASA-BUANCA 

Um graúdo incêndio dostruiu a easa 
do major J o i o Bento do Oliveira Hor-
ta , na rua José Jul io, canto do largo 
do Rosario, ondo ora estabelecido o 
Br. Oscar .lanzon. 

Ao local do sinistro acudiram mui-
tas pessoas, algumas das quaes pres-
taram relovantissimos sorviços. tiran-
do feridos na extincçAo do incêndio 
o u preto, tres súbditos italianos e um 
filho do tenente Olegário Tavora. 

Os prejuízos do proprietário foram 
calculados om 6 contos e os do refe-
rido Inquilino em 20. 

—Lauro do Souza foriu gravomonto 
Ignacio do Mosquita. 

Bmbora n&o sejam oonhecidas as 
razOos que motivaram a aggressAo, 
sabo-se, entrotanto, qno o ferido foi 
conduzido para a Misericórdia o o 
auctor dos forimentos para a cadoia 
local. 

Naturalíssimo. 

UM INVEJADO 
l l u u t a u c e o m l i v o l u m e s 

P E L O 

Dr. Affouso Celso 
Vende so no Commer. io de S. Paulo 

P R E Ç O s 6 S 0 0 0 

Pelo cor re io , reg is t rado , 7 S 0 G 0 

P A L C O S 

E S A L Õ E S 
A cffligi'içli nos Retidos—Unidos 

S JOSE 

Um d e n t r e , a r.prcosotsç&o do 
Ruy-Blm, ant i-bonterj , cabendo toda 

culpa do intuecrsso ao regente da 
oreh"ctra consentiudo qu i a opeia foi-
ee cantada eeiu os imispoutaveia <u-
talos o dirigindo niuiicas, cant-.ree « 
coii»tas coai uma la i i f f í rença preju-
diclallsslina aos Inter. Sóea da ornprez» 
e desdenhosa para o publico. 

Aqui mesmo, um S. Paulo , encon-
traria t.'lvez o j r . Mttt ia regente mais 
competente. 

Autes a omprez i houvesso repoii.lo 
Guirany ou a Traviata. 
— \ Companhia c intará hoje B Lú-

cia de Lammcrmuor. 

APOLLO 

Agradou o d e s e m p e n h o do Anjo da 
Meianoite, d r a m a que o s r . Dias Bra 

g a m o n t o u c o m o c o s t u m a d o apparato, 
exoellontc-s Bcenarlos c m o b i l i á r i o do 
gOítO. 

A concorrência foi tnal i do que re-

galar. nessa noito, o hontem a casa 

esteve cheia. 

— H i j e , r e p r e s o n t a - s o O remorso 
vivo. 

Em New-York estava-se roproson-

tau to uuia peça escripta p >la ara. Uo 

mualdo Uichooo o cujo enredo é o 

seguinte: 

A menina Flaubert, fliha do rústi-

cos, 6 seduzida por Ij.i a Gaston, mar-

quez d'Aumale. quo a abandona R l a 

i-eiugia-so na Russia n f l ja sondo H-

iha a iopt iva do bar io de WalaaofT, 

quo morre o a la t i tu i B,ia h-rd-ira 

A menina W a U i u i ï n&.> tem sen&o 

urn liiu, desposar o marquez d'Auaia 

le, que ella detesta, u volta a Paris, 

on lo encontra o euuJfl Ogareff, qu 

lho faz a cOrto. 

Repolie o o repris:,r,;a a come t i a do 

amor com o u w q . i s s j 'Anout lc . Con-

segue os sc,ü3 fi ru, ca iando »o com 

«lia uopola d i cerimonia, revela ih-

•1 Ecu odlo o de lx i o lembrando lho o 

passado. 

O o i a i o Otaroff bate so em due 1 • 

com o marques. A mulhor deste m-

bs-D, o chega ao loçar do comsato no 

momento e:n quo o marquez é retido. 

Reconciliação, cai o panne, o volta 

c ida nm para sua e;?a. 
* 

» • 

O Iheatrn Aiel-nir-s de Sâo Peters 

burg», orginlsuu u:u» (esta p» ra c i 

lobrsr o centenário d.i (irlboïo.lolT. 

«(Jribùïidoff, nasci lo a 17 d» j ;p.ol 

ro de 17U5, d<z a Revue d'art arama 
tique, fol da ruça doa D i ri te, dos Po 

trarca, dos Daniel de Foo, dos Cer 

vantes, dos Bonjamin Const mt , dot 

Swift, doB ttbbado Pre íos to do tantes 

ontros que sacriHoiram toda a eui In 

telligencia, u sua alma e o seu t» 

lonto û compi-e'ç&j do uma obra nn: 

, mas Immortal. 

Qdbiï-iduff t ó cs Toveu u m i co:n • 

dia, quo tem por titulo: Oori ' ot Ou 
mi (a infelicidade do eer iutell lgenu) 

e que so tornou um dos monu -.:ento-

aa arte dramat i ta ruesa. 

Esta co i ie l la tornou so tAo po;mi i 

na R u ^ l s , quo os dl os mais -ai cot-*.-

85o citados polo povo como adagios i 

provérbios.» 

«B' bastante raro, diz o Figaro—o 
facto morece por Isso ser asslgnalado 
—ver elevar uma estatua equestre a 
nm santo. Ora, o grando santo na 
cional da Bobotnla tor i em brovo a 
sna, no Roseniarkt, quo ó a mais bel 
la praça do Praga, o tomará ont&o o 
nome de S&o Weucoslau. 

8&o Wenceslau, duque de Bohomla, 
foi morto pelo odlo á fé chrlatfk, om 
39 de setembro de 916, por lnsti-
gaçOss de sen Irrnüo Boleslaw.» 

Menos follz do qno outros, tevo de 
esporar pola sua 03tatua 919 annns 1 

A Saperlnton iencia das Obras Pu-

blless roqalsltou do Ttioao iro os so-

ga ntes pagamentos: 

3:87i|310, peias obra9 de reparação 

da estrada deita capital a Mogy das 

Craies, no trooho do Franquinno ao 

Fo i , ao er. SobastlAi Josó Mtc l ano ; 

13:679)074, pelas obras de cons-

trnoçlo da cadeia do Mocóea, ao sr. An 

drà da Lnc»; 

8:5181056, pelos ostudos de uma 

estrada de rolagem de Jabotloabal ao 

porto do Tabnado, no rio Paraná, ao 

engoahsiro, Olavo Augui to Hummel . 

V&o sor pagas, polo Th^souro do Es-

tado, a quantia de 280 francos o 75 

cêntimos aossrs . Tlil dliar & ('., pelo 

fornecimento de papel propilo para 

trabalhos manuaes da Escola Normal, 

d» oapltal : o maU a quaut la de 

403t58it, au» m 'amo' , p .ra direitos do 

Alfandega, oomnilstft p, frete ti carreto I 

Era Borlini, Der Kicnigbot, O rn m-

8age:ro do rei, dra in i om tr '8 ac'i s. 

de A W:lbran1t, foi ropr. sentado m iu 

êxito. E^te drama, q u i so passa na 

Noruega, no soculo onze, no reino d( 

Oiaf 11, p01 em lueta o amor o o es-

pirito de sacrifício ditado pela reli 

gi&o. 

Lemos, no Petit Temps, oe seguin -

tes dados interessantes : 

«Fot ro o tempo itn nttõ b operário 

o mesmo o simples servente eu opvu 

podiam chegar aos Batados UniJi s eoiu 

a certeza d i aili uncoutrar trabalho, 

em condiçOes Vantnjosas. 

11-ja, os braços acuada-!», e a pro-

cura torna-se rar», cm proporç&o da 

otTorta. O paiz oncon:rc re crti ailua-

çUo aualoga, ev!> 0 ponto de Vitta 

do tralsaiho, A doB centros mais po-

voados da velha Europa, o muitss 

zes a tó o ius i tuaç io peltfr. I to í-xpiica 

o phénomène qna s i observa, ha 

tompos, nos Estalos Uu l io f , loiaiivii 

inouto á corrente immlgtator la . N i o 

tó diminuiu put toda parto, couio 

a etc graç& > operaria ixcodo a Imml 

groçfto. 

E' o quo so dtduz claramente do 

relatoiio que acaba de pub.lcar o 

commlssari j tcdoial sobio a Iremigra-

çfto om 1891 o do undTs l l inmos as 

seguintes Informações. 

Durante o auno quo aiabou, 210.857 

pessoas, coinpobtas era grando parte 

do operari.8, sahlram dos Estado*-

Unidos pata voltar ao seu pai» natsl 

depois do terem experimentado poi 

si mesmai quanto eram desfavorável. 

aB oondlçôos do t iabalh« naquoli» te 

publica. 

Bates algafWmoB accusam notável 

augmente subro os do anno preceden-

te, om qu ) os omigrantes tl.iham bld., 

apenas 171.776. K to movlm nto tc 
cem da se cada ve* m -.le. Pelos oi i íe 

vapores ehega.les a N"W Vork Ou «a 

lildos dnquidla eidaíe, de î a I J d .̂ 

Janeiro Mini»®, entraram apenas l . î .'l 

immigrantes, havendo stihido 1 .71 ' . 

Duranto o anno do 189 I, os italia-

nos lorneceram o mais forte contin-

genta a esse exo lo ; ma?, em. 1801, u 

correut", emi f ia to t i ã fui, sobretudo, 

para O horto da Europa. 

Em i8y4, sete linhas de vapores 

lepatriaram luu .711 passageiros de 

Ia classe, oiuquaiito que em l8P l as 

mesmas linhas t inham transportado 

apenas 0U0 possuas da mesma con 

diçAo. 

Bis o qno prova abundantemente 

as diãl .uldade» crescentes contra as 

quaes luetam, paru o~eon*r»r?!iil truba 

lho, as alaMB^ íefef lóres, Isto é ajuel-

las uso têm apenas es «cus braços ro-

Oa.-tos a ufforeeer e n"bhuma apti l o 

para as artes m«ehsn!c>8. 

Por outro lado, u nnoisro d o pas-

sageiros dti ?.* qli.i deix.ram o» 

li trtíos-Uuldos, em i8. i l , 6 inferior em 

í-000 a , d s o qLe d. : x i suepft. 

t u i , para os operários h bt-ii o lutei 

ligontes, o paiz off.-rece h« ju me l o 

res condições do qae part us »Ímpios 

jornaleiros. 

Os 117.656 Immigrantes d sonibar 

cados, em 18111, e:u lî l l ls-Ulind, tron 

xor j in aos Evades üunidos 3 0ó0.9iy 

dollars o.u ouro. No nie.-mi lapso dt 

teiopo, partiram 6J .653 paseeg ' ins 

de primeira eiesso. Avaliando a média 

nus suas dospcsi',1 o r astos de l i a 

gam, ida o v-.lta, o.u mil dollais por 

cabeçH, re-ulta q u , o palz perdeu a« 

: lm 61.653.ÚÜI) (loliais. 

Essa quantia, ce tivesso ficado no 

Thesouro ou na ciiculaçSo, teria sido 

oudiciunto para fazer suoir a reserva 

aos ceiu mliliõ ia do dollars om ouro, 

qua os ccoaumi.tas uorto-amerlcanos 

consideram indisp.-nsaveis per» o fuuu 

eionamento regular do peu rysttma 

mon.-tario, e teria evitado aos Hslalos 

Unidos anocessidado do contrahir no-

vo empréstimo.» 

TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
SESSÃO DS 2 9 DE MARÇO 

J u l g u m o n t o s 

llabea» eorp KS 

Capital — Paciento, Ettgonio C4v4-

lhelro do Sonza. Concedida a ordem, 

para quo o paciente compareça na 1* 

conferencia, pedindo se as necossarias 

informações. Unanimemente. 

Capital - Paciento, Fernando Fernan-

des Torres. Prejudicado, cm vfjtá áa 

informação do chefó de policia. Una-

1" nlmoiuento, 

Recur aos crimes 

Yti i—Recorrente, Hlppolyto do Paulu 

Leite de Barros ; rooorHde, Pãpí t la l io 

Nobrc»ra d? C í ú t . Doram provimento, 

enl pàrte Unanimemente. 

Plrassununga — Reeorrento, Ju l io 

Augusto do Moraes. Deram provimen-

to, para reformarem a souto iça, orde-

uaudo quo o ju is a quo conheça í*it 

meritis. ünanlmeieeu* 1". 
Arar»s—ííeódfi-cnto, Francisco Jos4; 

recorrida, a Justiça. Deram provimen-

to, para annullarem o procosso. Una-

nimemente. 

Appellaíõ'8 crimes 
Bananal—Appeiianto, o Ju l io , o*-

oftleio i appellailo, t'osi" M a n o e l uos 

Santos, "ofSecido por José Pinga. De 

rartl provimento, pela procedência das 

razões do ju iz do direito. Unanimò-

raente. 

Capital — Appellantos, Bernardo Bom-

wall o Salomon KOÍT. Ne<n>T>i*i fi'roVi-

mento, parn Maír iUefeSi a sentença. 

Uüaftic»«tüi>bto. 

ltapotininga—Appellanto, Josó Anto-

nio Poroira Mestre; appellada, D. Ma 

ria Olympia da Candoluria. Negaram 

provimento, para confirmarem a oon 

tenç«. Unanimemente. 

üaaratingueti»—Appolidnto, a Justi-

ça: appeltftdo, Antonio Barboza. Deram 

provimento, para annullarem o julga-

mento. Unanimomonto. 

Deacalvado - Appellanto, J o i o Bibia-

no do Moraes; appellada, a Justiça. 

Negaram provimento, modificando so, 

poriim, a pena entro os graus m4ilio 

o mínimo. Unanimement*. 

Capivarr AppoÜaiite, o Juízo, ox-

offlaloi appelludo, José Abelardo Baner. 

Deram provimento, pela procodencia 

das razõos do ju i z de direito. Unani-

momonto. 

Appellaçües riveií 

Appellantcíi, Adfoliano do Camargo 

L M 1I'B O outros; appollado, Camillo 

Josó do Sampaio. Negaram provimon 

to, para confirmarem a sentença ap-

pellada. Unanimemente. 

Capital—Appellunt«, Felif&ofto Sii 

glianoi appellado; ftârtólsco Doicetti. 

Ncíarai i i provimento. Ununimemente. 

Santos—Appellanto, B. S. Carmo; 

appellados, lt. Gu maraos & C. Nega-

ram provimento, para conllrmarom a 

sentença appellada. UnaniniúmoUto. 

Afgravos civris 
Capital—Aggravantos, Araujo Costa 

& C.; aggravada, a Companhia Pau-

lista do Vias Férreas o Fluviaes. ne-

garam provimen'o-, para confirmarem 

dçspBCUb que recebeu os embargos 

sem condemiiaç.lo; contra os votos dos 

srs. Ferreira Alves o Oliveira Ribei-

ro. 

Capital — Aggravante. dr. Arthur 

Ascagno: n»gravaáo, Caetano Maneio 

Botell io. Deram provimento, para ro 

formarem o despacho aggravado; con-

tra os votos dos srs. Oliveira Ribeiro 

o Pinheiro Lima. 

Capital—Aggravante, dr. Ernesto Pe-

droso; aggravado, Francisco UuedoB. 

Negaram provimento, para confirma-

rem o despacho aggravado por outros 

fundamentos. Unanimemente. 

Aggravo commercial 

Capital—Aggravante, Felippo Lyrio; 

aggravado, Nilo Scatarello. Nilo toma-

ram conhecimento, por nao ser caBo 

do aggravo. Unanimeraer.to. 

Cario Monticeili, o vaudovlllhta-so 

cialista, obteve Buccesso conj A vot 
do coração, representada om Padua 

no tbeatro Qarlbal l i Esta peça occu 

pa se da questão so -lai. 

Movimento dos doentes do Hoi-pi 

tal de Isolamonto dosta capital, duran 

too dia 28 do corrento : 

Existiam 7 

Existem 7 

A lueta contra o alcoolismo na Nu-
roega. 

Na Noruega contava-se, srguni i 
o ult imo censo gorai, uma tuvern i p v 
da cada 6 603 habitantes. Para f izoi 
sobresablr a importância de^sn a 'g i 
ilsmo, bista d iz i r quo ha uma taver 
na para cada 2U( h ib ta-itoj na 1. 
glat 'rra o na Bélgica uma para 30 ba 
bltantes. 

Pousaram, na Sund inav la , q u i es 

sa proporção ora ainda oxcoselva e a t , inspector, om seu ultimo rola-
Camaras Intorvlerani para restringir í . ' 

de novo o consumo do álcool; com a | Q • . declarada provlsofla a 

supprossao quasi completa da., venda" • ^ d o J m , 8 c a l , a 0 ^ 4 f r P g U ( , z l 4 

s retalho. Foi promulgada uma d p , p , p , 8 

lei antl-alcoolica, pola qual o commer , consultivo; B 

cio a retalho do aicoo 6 prohibldo a . E m , í e n t l o o „ a n t | 4 C O i n r t U 0 o & s 

todo particular, em proveito do n m a , , d 4 „ d l u t l l c t ó . 

sociedade que d .ve empregar os la , ttpprüT.do o compendio de arith 

eros res Usados om obra , de benofl- m ( J t l e a E m e n t a r elaborado por D . M, 

cenoia puuiica. compromisso de adopção 

a p o 1 1 5 t 6 , r - O dr . Goulart Pontoado indicou 
prohibldo em cada communa á soclo 8 0 t í t 6 a a ü Congresso qual 
dade concessionaria do monopolio, so ^ i n t e r p í o t | v l o a d a r B a a

á
0 a r t . ] 2 „ 

Concelho Superior de Iust iu çSo 
Publica do Hstado. 

EfTectuou se hontem a 1 i e s s 5 o rio 
Conselho Suter.or >lo l i i i truiçSo Pu 
blica do Esta lo , achando a« piosenter 
os drs. A n h u r Ce ar Guimera s, 
Goulart Penteado, Wenceslau de (4u d 
rnz, Isaias Viiisça. Alonso da F.,n 
seui o major G , b r i i l PreBtes, sob a 
presiden ia do primeiro. 

Foram toma ias as seguintes re.10-
luçOec 

Que eeja proposta ao g v rn » a 
aposentadoria do professor publico de 
Areias, Z«bn 5o Raymundo do Oliveira 
Sal let; 

Que sejam nomeados os di s B nto 
Ferraz e Cunha Vasconcello^ p.-vra Ins 
peoclouarr-m o professor Gen -sl > Brsu 
lio Rodrigues, qua deseja apo.-ontar-

se; 
Que seja proposta a aposentai ria 

da profussora D. Benedict's Porp tna 
do Oliveira Salles; 

QueBoagradeçiin n louvem as povoas 
que fizeram donativos ás escolas do 

dlst icto, conforme indicou o ros 

3a pai te, (lo regulamento de 27 de 

novembro du 1891, visto nao estar do 

harmonia com os urtigus 38, g único, 

e 60 da lei n . 88 do 8 de setembro do 

189D. 

O dr. Carlos Brandão, 5° delegado, 

obtovo licença para convalescer 

cidado do Caiupauha, ora Minas. 

a maioria dos homens o das mu h i 
res de 25 annos de edade, e tendo o 
seu domicilio legal na commuua, re-
clamar, por voto publico, a prohiblçao 
da venda do álcool na communa. Nes 
te caso, a prohtblçáo 6 valida por 
cinco Bnnos. 

Na vespera dos dias santos e aos 
sabbados, todas as lojas do álcool do 
vem ser fechadas a partir do meio-dia 
ató dous dias depois de manha . Na 
soraana, só podem abrir ás oito h 1-' Foram romottldos á Secretaria da 
ras; o commercio a retalho eó se pó-, Agricultura, para serem tomados na 
de fazor por um litro no máximo o consideração que mereoerora, os odi-
um terço de litro n o mín imo. jeios da Camaras Municlpaes do S. Ca r 

Durante as kermosseH o aB foiras, IOB do Pinhal o v i a do 8 . Pedro, re 
duranto os dlaa do elolçüo o do sor- iatlvamente ás conatrucçõos das oa-
tolo, a vonda do álcool pó ia ser com- delas daquellss Municipalidades, 
plot iinonte prohibi ia por ordem do j — » 

burgomestre p a r a exercer interinamente o logar 
Todo »quelle que atirar um homem ! d a d o r d a H , a d , . l r a ü ü u 

bebedo á rua soffrorá uma multa o , ^ ^ „ h y i ( ) n e p u h „ c t t d a n , ) 8 s a 

parlas o damnos para c o n este. A ! A l . a d i r „ l i a ^ ,„„„ea-io o pharmaceu 
embriague» publica ó punida com u m a j U u 0 d ( ) K r a r ç , , , x . , | l r e . 
multa o Drlfao. ',-tur do Lab :ratorlo Pharmaceutics do multa o prhao . 

E' considerado «leool todo liquido 

contondo maia do 2 t 0/ü do eleool. 

Cadola publica. 

Presos ex Intentes 

Em rusturila 

Total 

Cainmandanti) da guarda, 

do mesmo papel. 'Anton io da Fonseca Lima. 

220 
86 

. 1 1 2 
nlfei'03 

Estudo. 

Foram exonerados: 

A podido, o sr . Virgilio Pentosdo, 
do cargo de njudaut 1 ao eiiibareador 
da Hoc podaria du Immigrantes da ca-
pital; 

A bem do ecrviço pub'lco, o sr . Al-
fredo Martins L'.lto, do iu/ur do te-
I'graphlsfa da Eutovfto de Sorocaba. 

a favor d i Adolpho Stagl s 
Carmelinda Mtoheluool; de Antonio 
Perrone e Maria de Alexandre; 

8. Caetano da Vargem Grand», s 
favor do Josá Pereira do Faria a Ma-
ria Theodora de Faria-

S . Jqsí&o Rii t,eto, s (aVor de 
Josfl Francisco do Amaral e Maria 
das Dôres do Sacramento; 

Consolação, a fsvor de Francisco 
Basonl e Josephlna Langoni; de Pas-
chosle PsndolB e Sorafin» 1)1 Mtr-

— Provlsá > de vigário de Cambuhy, 
a favor do padre Josó da Silva Fi-
gueiredo Caramutú; 

l i o m de vigário do Cnnha, a 
do reverendo conexo Aétóuio Gomos 
d»s f!l(l'iclra, 

Idem de missa em casa, ns Conso-
lação, a podido de Martinho Ferreira 
da Rosa; 

Idem qulnquonnal do oratório priva-
do, na fasonda de Manoel Hrcofio da 
ConcelfSe, f t t t i c á de Eotu-sfú. 

— Portaria nomeando fabriquoiro da 
matrls do Jatahy o oapif&j Eduardo 
Francisco de Toledo; 

Hom nomoando fabrlqueiro da m a 
triz de S in to Antonio da Aleg,la e da 
capella do N . S. do R isarlo da mel» 
ma psroefel», Mll lt ío ÍGlIsbeito Lllis. 

—fofaru approvadai peia Vigararia 
Gorai as contas prestadas pelo fabrl-
queiro da matriz da Consolaç&o1, Mo 
Campina? . • • 

H Y Q I E N E 

O dr. >rthnr Oeiras visitou varias 

casís i as avon'dis Rangel Pestana 

o Tiradentes, encontrando em muitos 

qnlntaes lixo ac-u:"ulado, pelo qae 

Intimou os respectivos locatários a re-

tirai o, no prss .£-1e hor s , 'oob pe-

na de mul ta . 

- O dr, P rondo V i d r a i intlüioü b 

pronrletsHtí d'ò prédio n . 54, do largo 

do Jardim, a catar, pintar e fazer ou-

tros melhoramentos. 

— O dr . Josó Rolondo fez as Inti-

mações que julgou convenientes nas 

tuas do Orlonto, Crus Preta e Santo 

H mrlque, encontrando os prddloS; otü 

gorai, em condidos do hyglono refii-

laros. 

L t l L Ò E S 

Roallsam-so hoje os seguintes t 

De molhados flno), conservas, fru-

ctas ctystalUadss, farinha, velas, eto , 

na rna 15 de Novembro, n. 2, ás l i 

horas, pelo sr, ê. A. L-ea'i 

Do moveis, tapetes, lampiões, corti-

uss s varias miudezas, na rna do 

Trem. ás 11 1|2 horas, polo sr. M. 

de Albuquerqne; 

Do m u l e z a s do armarinho, vinhos, 

armaçfto. balcRo, balanças, poses, fe'.-

xa svljfiiJo o ontros »Hl íos , na roá 

ffe 8. Domingos, n. IS , ás mesmas ho 

rs», polo sr. G . Clurle; 

Da snecos o molhados, artigos de 

matinho, moveis e diversos utensí-

lios para easa commorclal, na m a da 

Llbirdade, n. 21 A, também As mes 

mas horas, peio sr. Chaves Leal; 

Da magnifico plano, moveis, tape 

tos, espelhos, quadros, livros, miúdo-

zas, e tc , na rut da Bóa Vista, n . 

9 B, aluda ás raSamsB horas, polo sr. 

A. Vaz; 

Do grando quantidade do molhados 

fi los, banha, massas, lpgumoo, peixes, 

lonça de ferro o diversos moveis, 11a 

B a n c o U y p o t h e c o r l o d e 

H f t o P a u l o 

EM LIQUIDAÇÃO 

S l o convidados os accionistas d«ste Sanco a virenS feCobef o dtiln'0 íatelò 
e sens capitaos, qüo será distrlbul lo 

om acções da Companhia VlaçSo Pau 
lists, uo escrlptorlo do mesmo Bauco, 
rua da Calxs d'Agua, p . 13, no dia 
29 do corrente em deante, da tlmá ás 
treè . .cris Ú4 tardo. 

8. Paulo, 28 de março do 1895. 

Os liquldautes, 

CORONEL JOSÉ FEBBEIBA O I F I U C E I K E ^ 

RODRIOO MOKTEIBO DX K A B « ? * 
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A N e w - Y o r k L i f e I n s u -

r a n c e C o m p a n y 

I n f o r i n u « o p u b l U - " 
c í í i l t t i ! o «i>» m U -

r i o r q u e u s s e u s u g e n l c » 
e I n u p e c t o r e a HI\O u u l e i i 
m e n t o n u c l o r l i t n d o H p u -
n i r e c e b e r e m o s PR IMEIROS 
p i - e i n l o M ( I o n s e g u r o « q - . i e 
U z e r e m e m t r o e « 1 I 0 » r e -
c i b o s l i u p r e n r o n d n C o r ' . -
I t u K H l u i l o t a n d o » » a n u i -
K i i i t l u r n H < l e s e u s « » I I ! 
c l a e s . 

H U r n r e c e b e r e m O M 
s u b s e q i i o n l e i t , e s l ã o u u -
c l o r l s u d o . " e m CAMPINAS o 
ÜANTtíS o B a n c o « I o U o n i -
m e r c l o o I n d U M t r l n < l e 
H . P n u l o e , e m MOCO CA e 
z o n a c i r c u m % - l z l u l i a , o 
B a n c o d e M o c ú c u . 

N A C A P I T A L 

A « { i e n c i a d n C o m p a n h i a 

KtW-VORK LIFE !HSJR>NCt COHPANT 

BÜCCUKSAL DO ESTADO DE B. PAULO 

G E O J . M A I I I E W , 

0 — 4 . . . Gerente-interino. 

C l u b O y n l n u K t l c O P o r -
l i i g u o í 

AB.EMULÉA OEEAL EXTBAOUDIKAKIA 

De ordem do sr. presidente, convi 

do es srs. socios a reunirem se em 

assembláa gorai, no saláo desto Club, 

no próximo domingo, 81 d» e»rronte, 

fts 6 llorás ila tárde, afim de concho 

Ir-se a dlscusifto e approveç&o dos 

novos estatutos. 

Rm seguida á ordem do dia, proce 

der-se-á á eleição do dlri ctor-fiscal 

desta sociedade. 

eecrctari í dá Clno ujfmnastico 1'or-

tuguoz, era 28 do març j do 189). 

0 1.° secretario, 

ALFKKOO LIMA 2 - 2 

C l r ü r g l u , t i t e r o e v l i t n 

U r l n a r l H s 

D B . OL IVE I B A FACSTO 

Rosldencla, Avenida Ráogel IVct..-

ha, tU, 

Consultorio, rua Direita, 20. 8 0 - 2 3 

rua Marechal D sodoro, n 8 A. ao 

melo-dia, colo en Moreira CarrpSf. 

C O R R E I O 

Fecham-se malas, no dia 2 do abril, 

pelo vapor VictM-ia, para Paranaguá, 

Antonina, Sao Francisco, Desterro, ita-

j i h y . Rio Grnnde, Pelotaa e Pnrfo Ale-

gre. receüenflo-fo registrados até ás 6 

noras da tarde o correspondência or-

dinária até ás 1') da noito. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo dn populaç&o desta 

oapltal, foram 

Roses 

Po rcos . , . 

Carneiros 

Viíoilos 

Commercio 
Foi nos remettiila a tegulnte ni.ta 

do movimento da praça do Porto, 11a 
semana finda cm 9 de março: 

Ciintlnúa na mesma a situaçSo com 
nierclal o financeira FiCfectuaram-w 
poucas transaeçOos eni papeis do cre-
dito. N&o vieram do Brasil letras de 
ouro o papel Letras a 90 dias. com-
pradas a l i 7/10 e 42 8/8. Cheque* 
vencidos s/ Londres, a 42 S/10, s/ 
Paris, a 677, 1>/ Hamburgo, » 278, 
B/ Madrid, a l$t)4S. 

Bolsa: »cçOes da Companhia dos ta 
biras, 83$; letras, papel do Brasil 
141500 - Km 8: obrlgaç5»8 do empres-
ara) 4 172, assentamento, 47$900. 
I i loris, fomora ias a 13160. Ouro pi,r-
tniíU Z: graúdo. H % ; miúdo. 2 1 % 

Na exportação, quo fo l r i gular. avul-
taram: alhos, 105 canastras; azeite. 
M.H21 litros; aguardente. 207, >2 lltrof 
Bguts ininoraen. 2Í8 ealxaf; baga de 
sabnEii'dro. 20 barricas; borras do vi 
nho, H2 barricai; cal em pedra, 80 
barricas: carne do porco, 20 ea xtc 
• alçado. 0 e«lx»p; couros verde». 3(17 
cifres de ferro. Id; cebuliss, 176 cal 
xa«: c g'iac. 438 ealxap; enrtlça, 4-24 
felxo-; cascos vafllos, 3»7; feija >, (IH4 
sa'c.if; ferragens, 8 t c»lx*a; louro, 70 
saci a i ; Maça do vim", 680; lá om r» 
ma, 454 Bveas; gre lhs , 00 barricas 
lar-nja-, 30 oalxas; minorai, 461 b i r 
r C-ÍK; gonoros do merc«>arls, '̂ d v< lu-
mes; made ra apparelhada, lõOf-rdo* 
i a r : s fill « 1 U " l lu< . 0:9 ,0; pal i to«, fj 

« d l x « ; ovos. 38 ee-tos; peixes (In 
c lo ln lo ssrdinlit), (51 barricas; palh 
do m lho. 10 caixa*; rolhai1, 470 »»« 
cat; salpIeOos 27 caixas; sal, 2f4.f)0< 
litros; bsd toBw. 260 ealxaf; aparaa 
de cortiça. I ; 0 fardos; amêndoa», 105 
oalxa»; batatas, 00 asocar; conservas. 
49 caixa«; vinagre 51fl litros, n vi-
nho num total do 1.018.456,40 litro», 
»"guindo 0^3 011 05 paro o Brasil o, 
para diverso» portos da Europa o Afri-
ca, 904.641,61. 

Do vinho, relativamente á semana 
t r ansv ts , foram exportados mais 
8S4.011,48 l i t ros—Foram exportadas 
para Londres 2.650 libras. 

Os trigo» nftn appareeerain no mer-
cado, mas conservam as cetiçOes da 
semHna anterior 

S p o r t 

Para as corridas de auiarihá rnce-
boram-se as declarações de forfait dos 
snlmacs Tethys, Hercules, D'Artagnan, 

Kean, Jefferson t Rigoletto. 
• • 

A directoria do Turf Club resolveu 
dar a sua primeira prova classic« no 
dia 11 de abril. 

E' o Grande Premio SI de Dezem 
bro, paru anlinaeu txtraugoiroi do 8 
anuas, cabendo ao vencedor 8 : r00 í . 

A mesma socledado também ins'i-
tuiu ura premio de -1:000$, com a do-
nomlnaçfto do James Lugg, para o jo-
ckey que, com um comportamento 
exemplar, tivor obtido ra th r nu-noro 
do vlctoríae. 

Esse premio sorá entregin n ) dia 
11 de janu l io do cada anno. 

INFORMAÇÕES 

CA.V IARA E C C L E 3 I A S T I C X 

Diiponsas matrlmonlaes: 

Montemor, a favor de Luciano Til-

xoira Gonçalves o Franeltna Maria 

do Cair.srgt.j de Bento do Camargo 

Barros o A luo da Coeta; 

( X o t e i H . J o r A 

a. 1 — ROA LlbEBO BAD.vBÔ — H. 1 

(Antiga S. Josr) 
Apenas sorfto acccltas famílias e pes 

soas de reconhuolda seriedade, dando-

se como garantia a permanoncla da 

família do proprietário, quo reside uo 

hotel. 

M u » « l i u r l M , I n c l u i n d o 

• ; n m » , M O D O 

Recebam-se pensionista desta capi-

tal: almoço e jantar , S O i mensaeB. 

C o m i d a à b r a s i l e i r a 

A o p u b l i c o 

Delx u do ser Bgi nto da Equitativa 
o sr. Alexandre Aboaf, ex agente ge-

ral em Leopoldina, Minas. Pedimos ao 

mesmo sr. para ae apresentar neste 

escrlptorlo, para ajustar coutas. 

F . A . LASSALLE, 

Inspector geral. 8 - 1 

l l u a c o d e C r e d i t o I t e n l 

« l e H & o k * « u l o 

Na thesourarla dosto Banco, á rua 
Direita, n. 18, p«ga-?o, desde 1.* de 
abril proximo om deante, das 11 bo-
ra í ás 2 du tarde, o coupon de juros 
d'.s suas letras hypotliecarias quo se 
vence a 31 do corrento moa. 

8. Paulo, 29 do março de 1896, 

JGSÉ DUABTK RODBIOUBS, 

Director gerente. 6 - 1 

C o n v o c a ç ã o 

Hoje deve rcunlr-so em sssembléa 
geral a Companhia Alpestro Balnea 
ria. Para que ? J á n&o se passou quasl 
um sono sem o llquldsnts, que rs« 
leve no lt»raré|T Poderia este tratar 
da liquidação da Companhia, estando 
até fora do Estado, a receber os or 
douados durante táo longa ausência ? 

Oi satiguesugas, 

A d v o g a d o 

DR. JUL IO BRANDÃO 

Escrlptorlo, rua do Quartel, n . 2, das 
10 horas da niauhft ás 3 da tarde. 

^ 2 0 - 1 

C a r n e l l < ( u l d a 

Attesto ter oniprogado com grando 
provolto o preparado Carne liquida, do 
dr. Valdês Garcia, em doentes do ml-
nba clinica e poseoas de minha famí-
lia, pelo que n&o tenho inconveniente 
otn aconselhar o sen uso nos casos 
do anemia, dyspopslas, cblorosos, con-
valescenças de febres graves e em 
todos aquellos casos em que for ne-
cessário levantar rapidamente as for-
ças dos doentia. 

R io de Janeiro, 12 do junho do 1891, 

DB. FBANCISOO DO Rgoo BABKOS 

FIUCEIBEDO 

Únicos depositários: Baruel A C.— 

rua Direita, 1, o largo da Só, 2 . 

B i n p r e s l l i n o «> l a v o u r a 

ICncuri-pga so do levantar emprésti-

mos bancarlos a long > prazo e Juro 

luodlco; compra o vsn la de titulo», 

fazendas o prédios urbano», etc,, etc., 

JoAo de Arruda Leite Penteado, Rua 
da Boa Vuta, n H-A. stè 22 

K l i v i r V I . M o r a t o 

Cura a morphéa. (alt. 

U r . À f i e l i o O l i v e i r a 

MEDICO 

Residência e Consultorlo—rua de San-

ta Ephigonla, 73. Recebo reca-(o>, da 

i ás 3 horas, na Pharmacia Popular. 

^ ^ | 15 

D u n c o d o 8 a n t o % 

ASBEIIBLÉA 0E3AL OBOINABIA 

Convido os srs. sceionlates a re-

unlrem-BE em assombléa geia l ordlna 

ria, no dia 30 do corronto, ao me;o 

dia, no sal&o deste Banco. A rua Qo n 

tino Bocayuva, n. 43, afim de deiib-' 

raf-ío sobre ás contas da adminlrtra 

ç&o o parecer do Conselho Fiscal ; 

bom como para proceder BO à olciç&o 

do novo Conaelho Fiscal, quo tem d> 

servir no corrente anno. 

Os poBtnidorea de acções ao p, rta-

der n&o podeifto fazer parte derta &s 

sfemblóa. sem que tenham dept oii-dr 

no escrlptorlo do Banco OB rr-spneti-

vos títulos, tres dias untes do designa 

do para a reunlfto. 

Ficar&o suspensas as transferencias 

de acçOcs, do dia 21 do corrente, até 

quando se efTectuar a assembléa. 

Santos, 14 de março do 1895. 

Pelo Banco do 8antos, 

KBKBKTO C . GOMES, 

até 30 Presidente. 

/ l o V i r g i l i o 

Hoje é sabbado? 

A r n l i i ç A o 

A' rua Direita. 0, antiga ca^a da 

VASCOTIKU», vende-so uma tX"ellent< 

armação, nova, envidraçada, do rupe 

rior pinho de Riga, propria para loja 

de fazenda», armarinho, molha''.' a 11 

nos, etc. Vende so tambom um ox^ol-

lente balc&o e utensílios. 

Quem pretender, dirija so á m e s m a 
casa, até o proximo sabbado, 30 do 

corrente, para ver o tratar. Preço ba 

rato, por ser urgente a mudança. 
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O u t r a » c u r a a t * d e c o q u e 
l u c h e c o m o f * c i t m - t t l 

d e L u t n l m r á . 

Era casa do conhecido industrie i flu 
mlnenBo t r . Américo Salvatori, diver-
sas crianças stacalss do coqueluche 
te curaram com o UBO do Pel lor. l de 
Cambará, do S .uza Boarea. 

OS agontes: LEDBE, IBMÍO 4 MELLO. 

C o n v i t e 
A todos OB faz-ndelros criadores do 

Estado dirigi nm convite para n 
fazerem repn-sontar na reunião qui 
terá logar no dia 30 de março á uma 
hora da tarde, no Club de Caça e Pes-
ca, á rua Lioero Badaré, gentilmente 
cedido pelo digno coneolhelro Bonto 
de Paula Bouza. 

Tendo diversos fazendeiros da Fran 
ca, Faxlua e na capital mo pedido 
para tomar u iniciativa do uma reuulBo 
na qual so devo tratar do3 lntereases 
da industria pastoril, t&0 despreeada 
até hoje, e com o fim do se íundar 
uma sociedade pastoril o agrícola pau-
lista, ouso esperar quo ilesta leuulfto 
sahirá vlctorlosa a idéa, que trará 
multSB vantagens á classo dos fazon-
delros criadores. 

Rogo, portanto, quo os mous collegas 
o aquellos que se Interessam por etta 
Industria acceitem o convite, descul-
pando que outro mais compotontu n&o 
seja o signatário. 

Organisada a soeledado, no dia se-
guinte farol uma conferencia bobra a 
Industria paatorii tio Bratll . 

D u . DOMINUOS JAOUABIBE. 
1 0 ~ 1 0 - « abb . o 6» 

K l l x l r M . M o r a t o 

E' um depur>tlvo Indígena. 

m (alt.) 
I t o i M j u l d A o r u r a d a c o m 

o I ' e d o n i l d e C n m b n r A 

Dou» friiHcos apenas do Peitoral do 
Camb.ra, oe Souza Soares, dobeilaram 
uma perilna» rouquld&o que allligla o 
«r . Armando Augusto Machado, do 
Rio du Janeiro. 

Os agentes: LEHRK, IBMÍO & M'-l/W. 

C o u i p u i i l i l i i V i l l a 

M u y r l n k 

Convido os srs. accionistas desta 
Pompanhla a reanlren- so sai cestSo 
de assembléa geral, no sal&o do Ban-
co de Credito Real de 8. Psu lo , rua 
Direita, n. 15, no dia l . »de abril pro-
ximo, á nma hora da tardo, para b 
Hm db tomarem conhoclmento das 
contas e folatorio da Directoria é pa-. 
recer do conselho fiscal; o bem a u l m , 
male, para o do rosolvorem sobro a 
continuação ou liqnldaçSb da Compa-
nhia, nomoando, no primoiro taso: no 
voa directores o o conselho fiscal e 
seus supplentes, ou, no segundo, cs 11 
quldantos o determinar o modo da II-
quldaçfto. 

8 . Paulo, 18 do março de 1805. 

JOBÉ DUABTE RODBIQCES, 

Presidente l O - Í O 

A * p r a ç a 

Nós, abaixo Bsalgnadoe, únicos ro-

cios da l lrma BABSAUD, ROUYEB & 

C., retabolecida nesta cidade, á tua 

Florencio de Abreu, n. 33, cora ne-

gocio do ferragens, 3ob a denomina-

ção do Coinpioir da Industria, tl< déra-

mos, para os devidos olegaes cffeltoe, 

ft esta praça, bem como ás outras 

em quo temos tido transacçOss, quo do 

comruum accôrdo di.-GolvcmeB a dita 

Eociedado, Scando todo seu activo o 

passivo a cargo do EOOIO EMILE BAU 

NADD, excepto quanto aos (lobitos para 

com os herdeiros do finado GBKKOT 

BUCHET o Mr. L. Roux, cuja toluçfto 

contlnúa Eob nossa responsabilidade o 

om partos eguaeB para cada um , reti-

rando so o socio JEAN AMOUOIBE 

ROUTER, pago o satisfeito do todo seu 

capital o lucros, exonerado do qualquer 

outra responsabllldado da firma, além 

dás j á mencionadas, pelo quo dá plena 

o geral quitaç&o ao eocio EMILE BAB-

NAUD, quo continuará com a mesma 

easa e ilcgoclo debaixo da tua firma 

Individual. 

8!to Paolo, 2 i do março do 18Ü6. 

K.BABNADD 

8 - 1 ] J . A . ROÜÜEB 

C u r a d o I O H H O d c a e n p e 

r a « l o r a c o m o l * e l l o r a l 

« l e C a m b a r á . 

At.iCaáo do furto constipação, acom 

panhada do tosee doírsporadora, t ó 

consegui lestaboleocr-me, com o uso 

do iflicaz Peitoral do Cambará, do 

Souza Boan B . — Olympio A. de Olivei-
ra iBstaçao do Sooego, Minas-Gerurs). 

òè agentet : LEUBE, ÍBSJÂO A ÜKLLO 

fiiümlnnrlo f | I IH« ;O|>J» I 

Do ordem do revm. rfiltor padro 

Camillo Psfeaiaeqtii, couiniunit» aos 

srs. paos dos alUmnos deste eetxbel' 

clraetifo e á quem m&ls p' ina interos-

Bar qno ta férias termlntni no (IIa 1 

do pro í lmo mcA de abril e áâ Bulas 

so roabrera ho dia i do n icuno mcz. 

8 . Pau'o, 17 do tuarço do 18H5. 

O secretario, 

P.« M l NOEL RIBAB D'AVII.A 

10 0 . . . 

l l a n c o d e S n i i l e « 

Os documentos exigidos pela lei 

acham-se á disposição dos srs. accio-

nista», no escrlptorlo deste Banoo, á 

rua Quintino Bocayuva, n. 43 . 

Santos, i.o du março de 1895. 

P&lo Bancb de Bantoo, 

JDL IXO CABAMCBÓ, 

Até 31) Dlfector-goronte. 

l ' . l i x l r M . M o r a t o 

Cura b rhonmntlsmo. (alt . 

EDÏTAES 
Impos to do consumo de f u m o 

1.° SKMhSTHK 

F A ^ 8B publico ao9 er<i. donos ou 

hdmlnlstradoros das fabricas o deposi-

tes de fumo o seus preparados, esta-

belecidos netta capital o teus distri-

ctos, que, duranto o proxin.o mez do 

abril, osta Delegada Fiscal do The-

souro Fedoral.de conformidade com o 

art. 20 do decreto n. 1021, de 29 

fle dezembro do 189), cobrará, 6em 

moita, o impobto do consumo do fu-

mo, relativo ao 1.° semrotro do cor-

ronto anno. 

Delegacia Fiscal do Theionro Fedo-

m l era 8. Paulo, SU do março do 1896. 

O encarregado do c*pcdlent0| 

até 31) Abdinago Alves. 

Jund l a l i y 

BKCEBEDOBIA DE lMPUBTtS MUNIClrAES 

O administrador da Rccobsdorla faz 

sciento SOB conti ibuintes quo ainda BO 

uchnm om atrazo do seus pagamentos 

do Impostos que, do dia 16 do abril 

proslmo futuro eiu deanto, Bor&o co-

brados estos com multa , conformo 

manda a lei. 

Jundlahy, 19 do março de 1895. 

6—ß.. . Joaquim Pires Penteado 

A N N U N C I O S 

I B P I * l r . M . M o r n t o 

Cura toda « syphilis. ( , i t . 

p l A N Ç Â O DO EXÍL IO , porsln do 

'-'Gonçalves Diss, musica de H'pro-

lyto Vannier, á venda, r.a rua de P&o 

Jbào, n . <40. »>-» 

COMPRAM 8H caixas o barricas va. 

zlaf , na fabrica do fumos A Cam-
pineira, por detraz do Jardim da Luz-

1 0 - 8 . . . 

a / íANUTI ÍNÇAO doa Direitos", pelo 

I l ippol i to do Camargo. A'von-

da em todas aslIvrarlBS. 

MENINA—1'roclsd so do uma, do 10 

a 12 r.nnos, para pagear criança. 

Rua da Liberdade, 

P~ÕRTDGÜEi{Ã-f iec isa-i o do uiíiã 

criada portugoez», na i n a d a Libor-

daiio, 02. _ _ _ 

casa de 

do ííenriqnfl Mpr»in»si 

n 332, o por isto fica som enol to . 
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PE N S Í O - N a r u a Auroia , r » ÎO, 

casa do Ibir.illa brs: i k i i a . i iee-

bera-so pensionistas do meta, o ' 0 $ . 

Também fornece ccmidu para fóra. 

8 - « 

p í i R Ü K Í J - S K a cautela da 

^ p e n h o r e s 

C - > m p t i n l i l a I S I M I i l l n ç ã o e 

A ü » » 1 * l U l n e r n c i C b r l n -

t o l T o l - S t u p u k o f l . 

Tendo sldo ororurada. era assembléa 

do 25 do correníe, a disenrrio ilb as 

tnmpto da assembléa geral de 27 d«-

dezembro, convidam-se os srs. accio-

nistas a rounirem-so cm sei?emb éa 

geral rxtraordinaila, á rua Bilgaiiei-

ro Tobias, n. 53, no dia 15 do abill 

proximo, BO moio dia, para resolvc-

rjni sobre o sssumpto pubücudo. 

Sendo esta a terceira cCnvebaçio, 

aassemblé i resolverá cora qualquer 

numero do aculunUtas presentes. 

Em feguida, hivcndu numero legal, 

BO constltuli á outra assembléa geral 

extraordinária para o fim do resolver 

sobro proposta do um iiec'oni ta. acipi-

ta em assembléa do 2 0 do andante o 

quo tom por Gin u redu.-ção no capi-

tai social, P, mais, sobro u conveniên-

cia da mudança da fabrl-a estabele-

cida no prédio da rn» dos BatubAs e 

o ileetiao a dorso ao r , f - r i d o prédio. 

B. Paulo, 20 do março de 1895. 

VICTOB NOTUMAKN, 

Presidente. 

(27, 30,2, 6 , 9 10, 13 o 14) 

C o m p a n h i a I V i t i l l t a 

C o > ' t u m e «> F n l ) i ' l c u ç i ' i o 

d e C n l ç a d u 

Tendo a Assembléa Extraordinária 

desta Companhia, nm 12 do niez cor-

rente. resolvido a sua dis-oluçlo o 

determinado o medo da sua liquida-

ção, a Conimltí&o Liquidante, em 

vlrtudu denaa resoluçPo, chama con 

correntes para a aeqnlslçao de l< do o 

activo e PAFBIVO da in -nora Compa-

nhia p u a cujo fim ospreterdt ntes pode-

r io tomar todas as irformaçOe» quo do 

»ejartm, no oscriptorio do cdlliclo do 

Cortume, á Barra Funda, de, ta cida-

de. 

AB propoftaa devoifto ter W t a i om 

carta fechada, até o dia 1» do abril 

p. futuro, e no dia 20 do mesmo im z 

ao melodia , sorfto abertis, c-ni pro-

aença do» lnt>reasados, p r l a Conmils-

f&o L'quldi nto no eobrado do B.nce 

ConFtrueter o Agrícola do B Paulo, á 

roa da Quitanda, n. 18. 

O membro da Coinnils^fto Liquidan-

te Victor Nothmann roccb-r.i as pto 

poetas em o »eu cfcriptorio à roa de-

8 Bento, 59, Eubrade. 

8. Paulo, 18 do março do l8 ió ,— 

A CoramlFsao LiquHaute, dr. 0'rmo 
Cintra, dr. Estevam A. de Olwrira e 
Victor Nothmann. ( 4 , » e s ab ) 10—4 

A s s i m é p r o c U o 

Acaba do chegar á Companhia do 

Drogas grande sortimento do todoH 

os preparados phai maceuticos do Luiz 

Carlos, j á t&o conceituados, de que ó 

preciso eoiiftarite sortimento para as-

tlsfazer a extraordinaria procura, quo 

augmonta dia a dia. 

As pílulas sudoríficas quo curam an 

constipações, defluxo, tosses rebeldes, 

dôres de dou ca e a influenza, em 8 

dias, s&o só as do Luiz Carlos, quo 

custam mais caro porquo tfto do ef-

felto eflicaz e n&o oesas imitações quo 

andam no commorcio por balxu preço. 

Quem qulzcr a saé I» n&o faça eco-

nomia do vinténs. 

Vondem-se na Companhia de Dro-

gas uo Estado do 8. Paulo , na casa 

Lebro Irmfto & Mollo e, om Jabotlcs-

bal, na Pharmacia Popular. 0 — 6 . . . 

C o m p a n h i a C a m m l M a -

r i a H . P a u l o e M l n u s 

(EM UQUIDAçXo) 

ü<> rateio 

Bfto eoiividaduu os credores doeta 
Companhia a virem receber, do dia 
1.« de abril proxlmu luturo om dean-
to, no oscriptorio da mesina, sito uo 
largo do Mouto Alegro, u. d/, u ae< 
gundo rateio, a razfto du l u »/» ,doz 
porcento) sobro os teus reanoctlvou 
crodltos. 

Santoa, 20 do março d« 1895. 

Banco Morcantii do Bari tos, 

Jci . io CoscKiçXo. 

Bsnoo Unlfto do 8. Paulo, 

Agentoí, 

P1 1 E C 1 S A - S E d e u m ( , ' ra í i-

( i c a r m a z é m e t ' r r e n o , d o 

a l u g u e l , n i s v i z i n l i a n ç a s d a 

E s t a ç ã o d o P a r y . O l í e r l a s i > a n 

a c a i J i a d o r . o r r e i o n . 4 2 2 

„ 
•JjdT t» '„ . 'A 

t 
M : i r « > < - h a l A n t o n i o 

E i i r a » C S i m t a v o fínluio 

O cofonel cenin endanto d ü t n dis-

tilcto militar e .c CÍH la--s fl«s fi_rv -» 

M o r a l e esta. UJI. icsldentes LCtía ca-

pital. convidam ' s parentes, nmlgcs e 

admiradores do Lravo « d i t lccto ; a -
rcchal n i o ( C u é a H < ÍUH-

t a v o ( « i . f v à i i , fali ci o a 2'> r'o 

corrente, nu ia;.ital f i d- i t l . pa ia 68-

i-lhtírem á mirea do setlino dia, qno 

por B u a Inter.'ç&o se/á cedcbiada at: B-

nhft, 80 do tot rente ás 9 J/2 horas 

da munhft, na egreja da t é. por cujo 

acto, desdo já , te confessam agredo-

cidi S. 

S o c i e d a d e * I V i i u ^ i i c / d 

d e I t c n e l l c c n c l n 

g Bm cumprimento da dellberaçfto 

' ^ • • d a i l lma. Directoria, sabbado, 30 

í do (Jorrente niez, ás 8 lora» , na 

^ capeliu do hospital, sofá rercds 

uma missa com libera-me, sufTrsgando 

a a lma do o x m o . i> r e v d n i o , 

« r . I)i->|.<» i s . U n o I S c o d a -

t o l l o i l i ' U ' u c M d e C a r v a -

l h o . dn tsudo«itsima npnn i i l » . 

8. Paulo, 28 de março d " 1805. 

Cónego Andrade, 
i 2 Cspeuao. 

E S S s a n s s s a H E a B E B B 

GR.-. OR:. DO BRASIL 
I t e n . * . I . o J . - . 

G ? p . ' . P i r a t i n i n g a 

De ordera do Pod '. Ir. ' , 

Von . convlí i ) a tod :s is 

LLnJ •.. p II.•. regulares o 

ex fani l ia» para compa 

loecreru á tets. ' resgn •. de 

posto dsa I . L u z . ' . u n : a l s o f i i c . - . 

oleito», o quo terá lugar sabbado, S0 

do corrente. 

P o vlnn se qno o Ingrosco só é dado 

ao1' quo se nprosentarom completa-

mente condecorado'. 

,-i Paulo a i de m i r j i de 1^95. 

P U. Colares, 3 0 . - . 

37-30 S t c r . - . 

J A C A R E H Y 
Vondoso nma bonita casa, nova, 

construída de tijolo, na rua do Cone-

go José Bento, tendo 6 metros do 

frente n um terreno ao lado com mais 

6 metros, tondo o terreno 65 metros 

de fundo, todo murado. 

Quem pretender comprar, Informe-

se na rua do BarSo do Santa Branca, 

n. 69 . 

Jacarchy, 37 do msrço do 1896. ^ 
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T H O L Y 
Vonle-so um, de constrnrçlo muito 

solida, por preço barato. Par» vôr e 

tratar, na ruo do Cambucy, n. 195. 

1 0 - Í 

Despachos em Santos 
Perelrs (iulmaiflos & Irmi-> In— 

cumbem-so de despachos do Impoi la-
ç&o « cabotagem, promettondo o má-
ximo zelo e modicidade. 

Informações om 8 . Paulo, com Fi-
leto Q. Pereira, rua Alegre, 06. 

1 0 - 0 

CAMPINAS 
O proprietário do uma pequena essa 

do pensfto proclsa, para i uxlllal-o na 

admlnlstraç&o da oic ima, do uma 

moça solteira ou viuva, sem fllhos • 

honest». A quo pttlvor n eta» i-oudi-

çOcs queira spre«int»f-s-i n» c iso d» 

. r u a Lusitana, u. 40, onda to prestam 

tV LONXTEMY MAETIHIJ \I infurmaçOou. 19—8 



O C U M t í E R ü I O D E S . P A U L O 

LEILÃO 
SECCOS E MOLHADOS 

Miudezas do armarinho, 
vinho de pasto, virgem, ge-
nebra, vermouth, cognac, di-
versas bebida») armação, lial-
Êao, balanças c pesos, médi-
nas para sèccos, restos de a r -
roz, feijão, alpiste, f; rinha, 
fumos, peixes saldados, vas-
souras, etc. 

G. Ciurlo 
A u c t o r i s a x l o 

V R N H K t t A ' 

Sabbado, 30 do corrente 
A's 11 1\S hora» 

Á rua de S. Domingos, n. 18 
Bonds do Bairro rio Bexiga 

Todos os artigos exlst' ntcs no re 
ferido armazom, « quo todo será ven 
dldo para final HquIdaçSo, 

Sabbado, 30 do corronto 
Rua de S. Dominas, 18 

Às 111\.3 hora» 

G r a n d e 

L E I L À O 
DA 

M a i « a f a i l i d a 

DB 

Antonio Martins d'01ivelra 
Continua a venda 

Sabbado, 30 do corrente 
A's 11 horal 

RDA 15 DEJ0VE1ÍBR0 

j . A . T e a l 
Com auctorisação judicial, 

ven lerá a todo preço o res-
tante d( s generos, 

C o n s t a n d o d o s e t j u í n i c : 

Vinhos finos em caixas, di-
tos do Porto, Malvasia, Mos-
catel, Ximenes, Malaga, Mi-
nistrai, Chianti, Harhena, üor-
(leaux, Sauternes, Horgunhas, 
São Barnab'?, Lormunt o ou-
tros; saldos de conservas, li-
cores finos, petit-pois, mor-
tadella, pickles, pimenla, ca 
nella, fmetas crystalisadas, 
goiabada, ditas em calda, xa-
ropes, farinha lactea, piiospho-
ros, velas, lamparinas e ou-
tros generoj. 
T u i l o <• V K m l o r - a p , n r m 

r e s o i " ! I IH 

Sabbado, 30, Sabbado 
Rua (5 dc Novembro, 

n. 2 
A 5 & M A Z E M 

PHLO LEILOEIRO 

J . A . L E A L 

B o m l e i l ã o 
n i ; 

gkcos e molhados, artigos de 
armarinho, moveis c uten-
sílios para casa coiumer-
cial e ditos {ara uso do-
mestico. 

H O J E H O J E 
Sabbado, 30 do corrente 

A'a 11 l| l horaa 

A' » a da Liberdade, 
n . 2 2 - A 

T e n d o o a r . H e n r i q u e 
J õ r g e n r e s o l v i d o l i -
q u i d a r A MUI» I " B » B , n u -
c t o r l a o u o l e i l o e i r o 

C h a v e s L e a l 
EFCFIFTORIO, i BÜA DE B. BENTO, 26-B 

íUsidencla: larga ío Riactiuelo, n. 23 

SOBRADO 

a vender em leilão, e sem a menor 
m i r r a í o preços, o seguinte: 

Sacco* do feijfto, arroz, farinha e 
pai, caixas do marras para topa, vi-
dros do moptard», lutas com peixe, 
sardlnlr 8, blscoutos, figos o fructaa 
om calda, colhires de pao, vassouras 
dlveria». e caixas do pabfto. 

Qns> il íado de miudezas • artigos 
procries de ai marinho. 

nau li* com cannlnhB, garrafa« de 
vinhoi: n a r l i e r e , T o s c a n o , 
P e r t i i . d i t o « . L n l c , oo-
gnao N. Natkln, cerveja Malm e de 
outras nraroaa, bitter, vormonth e fer-
net. 

Arrasçlo, baleio com pedra mármo-
re, meraa com pés torneado«, 3 mos-
tradores envernliidos, portas, lam-
piío belga, medida«, balançai e latas 
para mantimento«. Camas para casa-
dos, crlados-mudos, lavatorlos. com-
modsB, cabides, mesas, a t a Um bom 
fog&o econômico PAULISTA, qnasl no-
vo, e orna chapa para fogtr . 
Tudo m v e n d e i * * « « , por 

todo o preço 

Sabbado, 3 0 do corres te 
A ' « 1 1 l i » h o r a » 

h ! r u t d a L I b i r d a d t , 

n. 2 2 - A 
PELO LHILOBIBO 

Chaves Leal 

LEILÃO 
De super iores moveis 

com pouco uso, tudo 
bom e soüdo. 

M A I J i M R Q I I E 
Sêcriptorio, rua do Carmo, 17 

f B L g P B O H E 7 1 6 

Devidamente auctorisado por 
um cavalheiro que se muda 
deste Estado, fará venda 
om leilão, sem nstrva de 
preços, de todos os seus 
bons moveis, 

Ao c o r r e r »lo m a r t e l l o 

Á rua do Trem, n. 26 
Bm fronto & estação dos Bombeiros 

NO £ I A 30 

S A B B A D O 
A's 11 hora» 

O s e g u i n t e : 
Kleaa camas francezas para casal, 

oolchões do crina, ditos do molas, 
crIadofl-mado8, dlvertas tollottcs com 
podra dupla o commoda, soperlor cora-
moda com puxadores do metal, mesas 
dlvorsaa, grandes o pequenas, com 
pós terneadop; espelho vidro do crys-
tal blseauté, mesas & phantasla, ricos 
guarda-veetldos, todos do desarmar, 
cadeiras austríacas THONET, baldes, 
jarros, bacias, etc . 

Rico serviço para chá, todo do pra-
ta Ingleza, lampião belga com abat-
jour, tapotos grandes o pequenos, ca-
bidos, serviço de porcellana para tol-
letto, cortinas, cortinados, cnpola, búa 
bateria do cozinha. 

S a b b a d o , 3 0 
A*m 11 l |% lioritn 

RUA DO THEM, N. 26 
Em frente á estação dos Bombeiro« 

PELO LEILOEIRO 

M. DE ALBUQUERQUE 

Leilão especial 
Venda forçada, para 

pagamento de 
dividas 

Grande f|uantldrido <!<> 
m o l h a d o « Uno», eernln: cer 
veja, ccgnac genebra, bitter. rhutn da 
Jamaica, absyntho, \frr.iouth, fernot. 
T n r < ; l n c q u : i t i l a , c f i m c o i r 
banha em latas de â kilo^, caxas dc 
massa, ditas do massa de tomate (en) 
libras), ditas de legumes, arenques 
etc., etc. 

Porçfto do dnzlas de bacias de forro 
louçado, baldes o quantidade de louças. 

Na mesma occaelft ) serio vendidos, 
em leiifto, uma magnifica mrbllla Tho 
net o diversos moveis para família. 

Com ordem franca, tudo 
será vendido (para liquidar), a 
quem mais dór. 

H O J su 
Sabbado , 3 0 

A < ) l l i l ; l u - d l u 
NA 

8 — A , KÜA MAIIKCBAL DÜODCRO, 8 — A 

(AGENCIA) 

F e l o l e i l o e i r o 

Leilão 
D E 

Um cavallo puro-san> 
gue 

NO HIPPODROMO 

D o m i n g o , 3 1 
Depais da 2 . ' corrida 

L i v r e d e c o m m U s A o 

M . DE A L B U Q U E R Q U E 
( B a c r l p t o r l o , r u a d o C a r -

m o , 17—Telephone, 710) 

Devidamente auctorisado, 
fará venda ao 

Correr do martello 
DB 

am lindo cavallo Inglês 

Wellington 
King, 4o Highland, 
por parte do pae de 

Ex hlghland 
Arlef e Irmão, 
D'Artagnan. 

Garantem-so os documentos necrsia-
rios de sua legitimidade. 
D o m i n g o , 3 1 , d e p n l a « l a 

a » c o r r i d a 

P E L O L E I L O E I R O 

M. de Albnqnerqoe 

URGUASDE Bdl ENLATADAS 
Do estabelecimento PareS&o — Elo 

Orando do Sal. 
DmOOS DBPOBITABIOfl 

BBNBSTO KHBINGANTZ & C. 
Bua de 8. Caetano, 68 

(até 81 strll 

Frederico Scbnapp&C. 
Receberam grande quant ida-

de de camas de ferro 
para solteiros e crianças 

L A R G O D E S . B E N T O , 8 
M l . ) 

ML LUIZ FELIPPI JARDIM 
M E D I C O 

Baidenáa—VLM Amaral Uurgcl, 
(Villa Buarquo) 

Coiimillorio—Bua 

au 

.. do Theeouro, 7 
Das 9 ás 4 horas da tarde 

T e l e p h o n e i l » 80—3« 

H a o b i n i s m o s à v e n d a 
Vendem-se c>h maebln'firc», no tod<> 

on om parte, existentes ra eensiia do 
Bras—antiga Zargrnndo, bem con v. 
madeiras « nlecflllos. Trnts-te Da 
mesma serraria. Preços vantejercs. 

Rua do Binz, 120 - B. PKUIO. 

JO-" IV 

DA AFAMADA FABRICA DE 

G-BUEAO 
Conhecidos pela grande economia ou gasto de combustivel, acham-

se s e m p r e nrn deposito dos agentes até w de junho 

H u l o w & O . 
S . P A U L O — R u a de S. Bento, 81 S A N T O S — R u a José Ricardo, 1 

H O J 
Importante leilão 

Super ior piano meio a rmar io , óptimas 
mobílias, de canna da índia e austríacas, e 
magníficos moveis de ra iz de vinhatico. 

SABONETE 
I F G E R 

Phenico glycerinado 
A p p r o v a i l o p e l a I n a p c c t o r l a d e H y g i e n e 

jA 
i 

Auctorisado pela mlle.Sarah Bren-
ner, venderá, ao CORRER DO MAR-
T E L L O , 

K C C 3 r E , SABBADO, J ^ S . O « T 3 E 

A ' S 1 1 1 1 « I I O I Ï » S 

A ' n i a d a B o a V i s t a , í ) 13 
Ó p t i m o C I A I V O m e l o a r m t t r l o , d o c i i n l i e c l i l o 

« l i c t o r ( » O r M E I . E B . n i o h l l l o r . u n S : - i n < v , T h o n e t , IT 
I H ' v n s . i n o l > i l l » ( I n c a u i i a <ln l i n l l a [ t a r a ( { » l > l i i u t e | t » 
p e ç n n ) , p * « e l l c n l e a c a m a s d o v I u l r i U m t p a r » c n s n l , 
l a v i i t o r l o a , L o l l o t t e a i , b e r ç o n » i i K t i ' i n c o a , c a d e i r a s 
n u H t r l n e i i M p a r a c r l i i n ç a * , d l t a n Ml i iKels im, c o m i n o 
« i a s <l<i <-e<l»-<», c r i a d o a - m u d i i » , g i i n r d r t - v R H t i d o N , 
g n a r d i i c o i i i l i i n s c o m t e l a d e z i n c o , c n i l e l r n d e 
l i a l n n < ; o . l a m p l ó e * h c l g a » , t a p e i e « i i n r » s n l n e p é 
d e c a m a , ( j u i i d r o s a o l c o , I . I V K O H I > I V I Í 2 ? N < W , 
i i t e n n l l N » « < l e < > o z l n l i a , l o u ç a » , ] > o r c e l l a i i a H , e t c . 
e t c . 

HOJE, Sabbado, 3 0 H O J E 

Esto prodigioso sabonete, Jà bastante conhecido e, por 
seus ricos efleltos, considerado o melhor do mundo, faz des-
appurecer em poucos dias as manchas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspas, craplngon-, dartros, erupções rutanea-, 
slgnaes do boxl^as, et".,tornan-lo a pello agradavelmente, fresca 
c llea, dando-lhe hel!' s attraetlvos o encantoa, fazendo-a es-
pargir o roais fuave aroraa ; esto sabonete é tamfcem uni po-
deroso presnrvativo de todas as moléstia.'! contaRlifas o epi-
deioií-as, em vlitude da acçSo beneflea do aeldo phonlco que 
er.tra em .«aa composlç5í). 

Me.ls de 20 000 a t t stsdos do abillcados clínicos o paF-
poan ln?nppejte.s nlllrmam a rvn efficacla. 

Cuidado com as falKlflcações ; devo ser consilerado falso 
tolo spboneto quo n&o tiver no rotulo externo a firma doa 
»gentes içoraos Carvalho Pilho t C . , em letras vermelha" o 
ostanipada em carta sabonete uma agula cavalgada p >r u na 
mota, o oaica egnal vai também na bulia quo enrola o Í J -
boncte. 

Deposi tár ios—ICARUEL. & C. 

1, rua Direita, 1 — 2, largo daS«'*, 2 — S. Pnnlo 

III INGLEZA 
1 

u 
De Granado 

B' ura poderoso agente therapeutlco, tonico, anti febril e aperitivo, lu-
dlcado com muito proveito no tratamento da anemia, leucemia, ehlorote,' nat 
infecções malarica, tyjihica, yuerperal, purult.Ua e om todos os estados mór-
bidos, dyscrastco» e dyitropliicos. 

Kate importante producto pharmaccutico tem moroeldo os mais hon-
rosos certificados do respeitablllsslmos sie. médicos clínicos, como se eviden-
cia do prospecto que acompanha o frasco da A g u a I n g l e z a d e 
G r a n a d o . 

i l l 

1 

J 
I i i 

Salsaparrilha 
i » o 

Pharmaceutico Granado 
E' um preparado modlclnal quo nio produz a menor Indisposição do 

eBtomago e intestino; pôde ser administrado às crianças e pessoas debeis. 
A sua therapeutlea, eminentemente tónica e depurante, exerço pode-

rosa acçSo no organismo e principalmente sobre o systema sangüíneo, eipelllDdo 
todas as Impurezas que determinam uma Bérie do enfermidades, taes como: 
dores rheumaticas, sciatica» t do estomago, suppressáo accidental da menstruação, 
leucorrh'a, impingnis, sarna», pustula», tumores gotnmoso», ulctraçõe» da boi ca 
t dolarynge, feridas cancerosas, affecçóesda pelle, de origem syphilitica, etc. 

O prospocto que acompanha o íraeco, explica a dosagem e regimen 

byglenlco. 

P A S T A 
D E 

Lyrio Florentino 
DE G R A N A D O 

O pharmaceutico Granado, cí;p'omado pela Faculdade dn Mtdldoa do 
Rio de Janeiro, tondo em consideração a humanidade, aprcaont» a 

Pasta de Lyrio Florentino 
orçaria de efflcez garantia, qnanrin ú tua excellonte preparaç&o e prreeit"» 
chlmlcos, enipregdnlo para efte Pm s: bftacclai! do snperiore-i qoalidades a 
nos c»eos dc ser u;ada com toda a c n fbnça psra a hygiere da borca e den-
te», para evitar a Ctirie, o escorlmto. <i flacc-dr: dn» gay/inas, e também paia 
conservar a alvuia dos dentes, agrarabilidade do hálito, etc. 

Ef.ta preparação <• eliminada d todos os viuio^ nocivos & bygiens da 
bíH'.ca, n, por consegniote, prefe: Ivi 1 a < utr-^ pastas similares, o de cujo con» 
eeito o publico se convencerá experú :itetrente, quando delia tiver feito UcO. 

Usa-se com etcovas para dentre. 
P e p O H l t a r l o H e m W . ? a u l o - I » A l t U E L C . , 

r u a D i r e i t a , I e l a r g o d . » S é , (1" o sabs.) 

lE'ixir tonico de N O Z D E K O L A daOrlandoRangel 

AS í i 1x2 HORAS 

RUA DA BOA VISTA, 
Vendas f rancas e ao c o r r e r 

A . 

LEILOEIRO 

N. 9 B 
do martello. 

DE LUSO 
F a b r i c a d o c n m a n p r i v i l e g i a d a » , p r e m i a d a « n a a 

e x p o s i ç õ e s d o 
I t i o d e J a n e i r o e I l u e n o o - A l r o H 

Camas de ferro e estrados de arame, podondo-se armar, desarmar e 
esticar h vontade.—Grande sortimento de camas hyglenlcaB para crianças — 
Fabricam-se assontos de arame para troly ou carros, padiolas para conduzir 
doentes e artigos para jardim. Faz-se todo o serviço com a maior prestexa e 
promptidao, e acceitam-se encommendas para o Interior. 

" " FABKICA E DEPOSITO 

Rua Marechal Deodoro, 19 B—S. PAULO 
C. P. CALAMASSI & C. (3-,eeab. 

r j f í í ü 

P K O D K à i O S O no eDfra<|uecl-
1 mento cardíaco, na aurmenage, 

nas dyspepsiaa, na* gaatralgias, na 

S Í S S ' ^ anemia profunda, nas couv&lea-

cenças dlfflceis, na depressfto moral, 

na debilidade e em todo* os casos em qua a* 

quer I iF .STAl K A H AS F O R Ç A S . 

TOinOC-BEOOK3TITv7IlTTB POB EXCEL1IK0IA 

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiens 

DEPOS ITO O K R A L : IH, R U A D A A J U D A , R I O D E J A N E I R O 

V--T—<"" '"iBWW— I HWi''»IMHIIl1 I W l f M l 
;,v • • • ' r-T:•. i , • % Msr-r-ji;. V m r s e t . ^ a a í ü a B B a a w / ^ s 

AO CHALET SUISSO 
GRANDE DEPOSITO de queijos mlnelroe, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia e do diversas procedências. 

Q u e i j o « d c P e t r o p o l l » 

CoiDístiTíis dirersos &ssim como Tinto ío Porto e Bordem 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antcio Lenschaud 
«TM — R , i a d a I t o n V i a t a — (ilt ) 

P A - G T l » ^ 

I N F L U E N Z A , CONSTIPAÇÕES , BRONCH ITES , E T C , ETC. 

! Xarope Peitoral Balsamlco 
I 'E 

Jatahy, s e i v a dc p i n h 2Ífo marít imo, c o m hy-
po-phosph:to8 de cálcio e sodio 

e eucalyptus »lobulos 
1 DO 

Pharmaceutico A l v e s C a m a r a 
PBEMIADO NA EXI OSIçlO COLOHDIAN1 DK CHICAGO 

Não contt'tn nenhum alcalóide rfe npin. cuja arção < : prejudicial ás crianças. 
I reparado cunhecido nctto Batuao ha maia do seis annos, e toado já 

ff-ito milhares do enras ne.s bronchites agudus t chtonicas, tosses, influenza, 
corjuelurlie o todas as moléstias das vias respiratórias, nas crianças e adultos. 

Chamamos a attenvâo do lllnstrado publico para os nomes dos distin-
ctes clinico? o pessoas vantajesamonte conhecidas quo attoi-.tam a offlcacia do 
X a r o p e f e i t o r a i I t a l H a m l e o : 

Dr . Manoel Gonçalves Theodoro— 
8antos 

Dr . Miranda de Azevedo—R Paulo 
Dr. Manoel da Matta Leite de Arau-

jo—S. Paulo 
Dr. Adolpbo de Moora—Santos 
Dr. Antonio B. Marques Cantinho— 

S. Paulo 
Dr. F. Vampré—Blo-Claro 
Dr. Ildefonso de Castilho—8. Paulo 
Dr. Aristides Franco Molrelles—8So 

Paulo 
; Dr. Tito Vaz—Espirito Santo 
I Dr. Oliveira Botolbo-S. Paulo 

Dr. Jo io Ceear Rudge—8. Paulo 
Dr. .Jeronymo Melillo—Ribeirão Preto 
Dr. Ferreira Barbosa—Santos 
Dr. Annihal do Lima—8. Paulo 
Dr. Custodio Guimarães—Santo« 
Dr. Luiz Felippe Jardim — 8 . Paulo 
Dr. Thomazde Aquino— » 
Dr. J . A. M. Dantas— » 

Dr. Lopes Baptista dos Anjoe- » 
Dosembargador Pinheiro Prado—Bfto 

Paulo 
J . A.de Faria—escrlvtlo da provedo-

ria—8. Paolo 
Emilio Rossi—negociante. 

E' encontrado nas seguintes D r o g a r l a a i A. SILVEIRA ft C. , rua 
do Commercio, 6 ; BARUEL A C., rt.a Direita, 1: ALVES LIMA & C„ rua 
do ROSARIO, 7 ; COMPANBIA DE DROGAS DO ESTADO DE 8. PADLO, 
rua Direita, 3—e em todas as pbarmacias da capital e do Interior de 8&o 
Paulo. (até 16) 

T H E A T R O A P O L L O 
Emjncea Fernandes Pinto & C. 

ia dramatica e de operetas, do theatro Recreio Dramatico, da capital federal 
Dirigida pelo actor DIAS BRAGA 

( F u n d a d a c m » O d o n o v e m b r o d e 1 * » » : * ) 

Sabbado, 30 do m t do 1895 

ASSOMBROSA NOVIDADE 1! 

GRANDE SUCCESSO DO THEATRO BRASILEIRO!! 
Primeira repreeertaçto do applandldo m e l o d r a m a l y r l e o - p h a n t a n t l e o , om 1 prologo, 4 actos, 8 quadros e o p o l h e o w o , origi-

nal do pranteado escrlptor J o a q u i m « e r r a e do artista F u r t a d o « J o e l h o , musica do distlnoto maestro A r t h u r I V a p o l e ã o , 

V I V O 
O Importante papel de O s c a r V e r n e r é desempenhado polo artista Dies Brega. Os de Maria Weber o Gretchen, pela festejada actriz Au-

rélia Delorme. 
I » E » 8 O I V A G E l * B - 0 f c a r Vtrner, rr. Diss Bisga: Cura Friitsg, sr. Antonio Marques; Guitavo Waldan, sr. Arnaldo Bragança; BarSo de 

Guarnier, er. M. Pinto; Major Qnitzow, sr. .1. Rangel; Cavalheiro Biuno d» Pirrcrk, sr. Cruz Geme»; Hoffmann, er. Arthur Louro; Meyer, sr. Luiz Fran-
ça; Muller, ar. JoSo Ayres; Antonio, ar. Cecílio Lopes; um ctrteiro, tr. Leonel; ura aldeio, sr. Fernando Neves; Maria Weber e Gretchen, D. Aurélia De 
lorme; Gertrudes Freitag, D. Elisa do Castro; Martha, D. Maila da Conceição; ! • aides, D. Maria Grillo; 2* aldrS, D. Virgínia. 

AldcOea do ambos os sexoe, criados, e t c . — G r a n d e c o r p o d e c A r o a , 

P e r a o n a g e n a p h a n t a n t l o o s — A sombra do renorro, »r. Domingos Braga: om gnomo, sr. Frrtnnato; utra hamadryade, D. Llvla Mag-
gloli; ama endlna, D. Edelvlra Lisa; 1° espirito, D. Elisa de Castre; 2» rrpirlto, D. Sophia.—Espirito*, anjos, etc. 

A acçSo patea-ae na cidade de Coblença (('metia) e icos arredor«». O prologo, em 1860, e o drama, em 1605. 

DENOMINAÇÃO DOS QUADROS 
P r o l o g o - Q u a d r o 1°, Man amante o ireu pae; quadro 2*, o Congresso doa espíritos. 
D r a m a — 1« neto, quadro 8»—Quinze e r r o ( ,<irl ' i 2o sito, quadro *»—As Ave-Marias; 8« aclo, quadro (.»—O remoito vivo, qnadro 0»—Primei-

ro ralo de IDE; 4» acto, quadro 7»— Amor de piu: quadro 8«—APOTHEOBB.o perdão. 
N i i n t e m n d e m u s l c n - 1 » , f y n f h c t l f ; 2», n d r d i a m c 8», scena e cOro des e»plrllef; cíito e KTDB do Maria; E», entrcaclo de orebe«-

tr*; fl», entreseto d« orchestra; 7», efiro d(s uldifirf o Avo-VnrU; 8», tempestade e ballads; irclodisn a e fru i ; 11», li.tiodncçBo; 11«, bailada; 12«, me-
lodrama A, melodrama B, melodrama C; 13°, rf.io da ra t r i f ! « ; 14°, entreacto; 15°, cOro c lesle. 

I M I n e - e n - w r A n o d o a r t l n l a T k l a n l l r a g a 
Scenarios n< vos o etpoc'alirente plntadrs peta esls pnndloea peça pelos distlnctos seenegraphos do Rio dn Janeiro O r e a t e C o l l l v f » o 

C a r r a n e l n l . 
Toda a iLtslo* foi capriebosaraento entalada pelo irp<nte da orchestra drala companhlB, o nisceíro-f. M a r t i n i . 

A ' 8 8 1)2 horas d a noite Os bilhetes venda na brilheteria Preços e horas do costume 
Depois ( o eapectaeulo havorà bonda para todas ss linhas. 

frepsiam-M oi scenarios e macblnlimos para oa grandiosos dramas Castello do I) In lio e filhos do « apltâo Grant. 

THEATRO S. JOSÉ 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F. DE MATTIA 

Maestro concertador e director da orchestra, sr. LUIZ PROVESI 

H O J E Sabbado, 30 de março H O J E 
A applauiiida opera em 4 actos, do maestro DONIZETTI 

LUCIA 
DE 

X I X \J U I 

Ikiwt i - i h i i l v A o 

l.urd Eurico Atthon, br. Atbos; Miss Lacla, su sorella, sra. M. Te«-
cher; Sir Eduardo dl Ravenswod, sr. Elia«; Lord Arturo Boklaw, ar. V. 
Pozzi; Raimundo Bldebent, edneatoro o confidente de Lncla, sr. E . Grondo-
n"; Eltsa, damigelia dl Lncla, sra. M. Allaaio; Mormanno, capo degll arn.l-
gerl dl Ravenswod, sr. D . Govoni. 

Homens de armas de Raverrwod, cavalleiros, habitantes de Lammsr-
moor, pagens, homens de armas, criados de Asthon. 

I IIK( <IH I I » COtTllME 

Os Mlli its, ti vtrra i a i l aiutsrla da Cenftltarla CaetellAei, itt 0 heraa 

da ntiiilft és f> da t f t íe , c, tttit hera cm drantr, na bilheteria l o theatro. 

Depois do rtpci Iccnlo haverá bords paia todas as linhas. 

• •rlnolpla AM H 1/9 

A V l i s < » - H s v r r d i i dWtrisc rnlearçOcs sobre as ene*roueodai 
I m a i o t i f <• (.1 Itur.at, a E i rp ina leelsra ao publico que as terra»* 
mtrdtts (t ido triprllrdss i l í tt I ht ia í s t s i dedod l s do nfet-n nlo § 
hera rm drrnte t e r á o v e n d i d a s , a e m e s f c r i â ó . 
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V i n h e L e o n i 
Indlspensavol An criança», ás sonhoraa fracas, aos Tolhos o áu pessoas 'labilitadas por qua«6quer moléstia«, 
0 MO deste vinho 6 rocommendado por illutlnctoo médicos na a n e m i a , t i s i c a p u l m o n a r , r&ch l t i s i i i o , d o o n ç a s l y m p h a -

Ü c a s , d y s p o p s i a s , v ó m i t o s , d i a r r h ó a , etc* 
Altamente necessário ás mios qa® al«K«m, para fortalecei-as, o ás crianças tfwranto a dentição, para prevenir todoa os maios qno acom-

panham a evolução dos dentei. 

A N I A G E M 
Na fabrica d e tecidos SanfÀilIia, rua Florida , B r a z , 

eücontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
sio-AÍ 

Attestados medicos D rs. Martins Costa, João Pliarro Gablae, Marcos Cavalcante, Brant Paea Lera«, Aae-
vedo Bodró, Lnls Faria, Chapot Prevoat e Rodrigues Lima (lente da Faculdade de Mo-

«Idna da Bahia). 
CLÍNICOS: Drs. Julio de Moura, Carlos Grosa, Silva Rabello, Moreira de Carvalho, Affonso Ramos, Cypriano Carneiro, Amerloo Brasi-

leiro Filho, Joaquim Nogueira, Monteiro MAUBO, Victor Godinho, Jacintho Dutra, José Dutra, Arthur Silva, Arthur Rocha, Machado Portella. Wer-
•eck Machado, Paes de Carvalho, Camillo Fonanca, Joflo BanfAnna, Antonio F. Saldanha da «ama, Bdnardo de Barroa, Jorge Franco, Edmundo 
Xavier, Franco Lobo, Bernardo Dias, Oliveira Martins, Ferreira Villaça, Felippe Meyer, Genuíno Mancebo, Alberto do Biqueira, Joaquim Mesquita, 
Araujo Freitas, Copertino Dario, Arthur Bá, Karp, etc. etc. 

Pasti lhas compr im idas -Ch lorhydra to 
de qul-

de s u l f a t o de q u i n i n a . — B I s u l f a t o d e Q u i n i m 
de q u i n i n a . — B r o m h y d r a t o d e q u i n i n a , — V a l o r i a n a t o 

n i f c a . — S a l i c y l a t o d e q u i n i n a . ~ 
A acceltação que tom tido esta especialidade pela dlstlncta classe medica prova á evidencia a sua superioridade sobre todas as outras 

• a torna indispensável a todo individuo quo viaja ou habita zona palustre. 

« | 0 • » M ^ S M U M S M ' S Especifico contra KNXÀQUECÀS, NKVBAI.GIAS, BHKUMATISMOS, etcn etc. 
• i l S I l l l l a S U C ^ n i i p f n i l d Cada pastilha encerra 25 contlgrammas de antipyriua chlmicamente ura. 

A antlpyrina, apexar de comprimida, conaerva Intactas as suas propriedades therapeutleas e dissolve-se com a raaxima rapide« possível, em con-
tacto com os tiqnldos. 

Pelas suaa insignificantes dimonsSos (cada pastilha não excedo o tamanho de uma pillala) podem ser administradas ás crianças. 
Cada caixa contém 21 pastilhas. 

~ _ _ M j . ünico sabSo medicinal e poderoso antiseptioo conhecido. 
M D a O C i e i c n t n y o l e S U O l i m a i S O Na conipoil<;fto deste excellente preparado entram 

10 CfO de Ichthyol e 1 OiO de blchlorureto de hydrarglrlo H* empregado com excellentes resultados no tratamento das afTocções cutaneas parasi-
tárias, em algnns ecsemas, no paoriaßls e ora outras moléstias externas.—Basta atteuder-se para a compoaiçfto do s a b ã o do I c h t h y o l e su-
b l i m a d o para julgar-se das anas grandes vantagens. 

Pasti lhas de ch lorato de potássio e cocaina S j ü r S l 
de potaufo e 5 milligrammaa de cocaína. Elias preenchem a contento todas as indicações do chlorato de potássio o da cocaina, no tratamento 
daa affec çõea da bocca, pharyngé, laryngé, etc. 

6&o empregadas pelos maia dlstlnctos módicos, com excellentes resultados, contra M döros do garganta, rouquidão extinoção de vos 
fharynflte, laryngite, alcoraçOea, tuberculose, etc. 

Elixir Estomacal Bete elixir reuno em si poderosas propriedades tónicas estomacaes, do que resultam duaa 
vantagens: preparar o estomago para o trabalho das digestOes e fornecer-lhe conjuu-

c ta mente meies para fortalecer o organismo. Dahi a indicação do seu emprego em todos oa casos de: digestões difficols, dyspepsias, gastralgias 
p Ma de appotite, vomitoa, azias, embaraços gástricos, indigestões o noa demala casoa em que forem aconaelhadaa as preparações tónicas • es-
imicaes, pois os resultadoa boneficoa obtidos com eate elixir garantem a sua efflcacla.--Doae : nm cálice pequeno ao almoço o outro ao jantar 

Xarope de ioduredo de cálcio de Leoni E W K ^ X -
(badano, escrophuloso, tisica pnlmonar, bronohites chronicas, adenltoa, manifestações eecundari&s e terolarlas da syphilla, rhoumatismo, etc., etc. 

• 2 n n i * a l o I t o n t n n a l n H a l o n n n F ' s t ü 1>cor contém o ferro sob a fôrma a mais abaorvivel possi-
L i c o r a e p e p i o n a i o a e f e r r o v e l , à a mais effloaa de todas as preparaçõea ferruglnoaas. Dah 

aa Indicação ao« casos de anemia, chloroae, cõrea pallldas, diemenorrhóa, opilaçáo-chyluria, etc., e aos demais casoa em que forem aconselhada 
preparações ferruginosas. 

• S r n > * « I A n l r s a l n â n A O l i r n l w n l l l C Empregado oom grande aucceaao ao tratamento das 
U B O P u e a i c a i r a o e e u c a i f p i u s bronchites, toaaea rebeldes, defluxoa, laryngites, catarrhoa 

da bexiga, tísica pnlmonar e nos mais casos em que silo aconselhado* os preparados balsamlcoa. 
Substituo com real vantagem as preparações similares OXtrangeiras, visto como ò confeccionado com todo o rigor e pores*. 
Dése: 2 a 3 colheres de sopa, por dia, diluídas cm agua. 

N a w i g a z i o n e I t a l i a n a a V á p ó h â 

O K S P L E N D I D Ò TFÃPOR DFI 1 > C L A B S B 

esperado breve monto rra Santos, sahlrá no dia 7 dc abril proximo futuro 

para 

G é n o v a e I N T s i j p o l o s 

Tambom é onpcraJo cm Santos o espleulldo vapor de t c l a f í o 

M a r a n h ã o 
que Bahlri para os mesmos portos, 

proximo futuro. 

no dia 12, o do Bio, no dia (5 do abril 

P r o v o d u m p a w m g e n R d o 3 . ' c l o H s o t 

i r ^ s . O C 3 S Q O O 

A g e t t t e s 

Km S t . P a u l o - J o S o Brlooola & Gatti , rna JoSo Alfrolo, 17-A. 

Km M a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48. 

No l * l o « 1 « . V m m l r o — A . Fiorita A 0., rua Primeiro do Marco 57; 

Nn iga t ion Conpin} 

BAHÍDAS PARA A KtiftrtPA 

O r d i i e t i k i i * de maio 

0 PAqUBTBIKQI.KZ 

Terrenos no Braí 
Vendem «e alguns loto«, de terrenos, 

nas ruas Corohel Costa, Poyares e 

outras. Bétee t í r ronoí flum dIMantOs 

da Alfandoga 11 minutou a pó d 4 

minutos do bond. S í o sorvidos pelas 

linhas do bonds da rua do Oriento, 

que passa no eontro, o do Braz, que 

pacea a com motros do dlntanoia. Tôm 

gaá o apua. TraÇa-co na roa Ba r t ? 

db Itapotlninsa, 44 . 1 0 

Laxativo 
; orna putHha ao almoço o outra ao jantar. 

Al pastilha« laxativa» do V WKRNECK alo ara • e d l u m o n O t j » deve sor preferida a todo« 01 outro» poli 
rejularlsam o rontro o nSo exigem dieta da l a t u r u a alguma, nem madanva nas hábitos ardlaarlqa da « ä s íiodo 

Vîùart. o aab.) 

Elixir tonico da B O L D O E P I C H I da Orlando Rangel | 

Approvado pelo Instituto S an l t u l o Federal, «stA 

r recommendado por lomtnldadei medicas contra:—Fer-

turbaçCea fuDoolonaes do flgade, coogoatöea doaae 

orgio. Mtado blUoso, calcnloa blllarea, cólicas hopa-

Mcu • sobretudo hepatites chronica«; Ictlrlcia e by-

droplslas coaieeittvas i s affecções do flgada; lsappetencla e dyspe-

psias ligadas a estes sofMmentoa. De grande resultado nos casos 

de CATAKHHO Cl lBONICO da bexiga. 

Exigir sempre o nome de Orlando Bangel, marca e firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as AFFECÇÕES D O PIOADO. DO APPABKLHO 
DIGESTIVO B DAS V IAS QEN1TO OUR1NAKIAS 

W y s a ^ D B R O S & C . 
P A U L O 

Escriptorio: rua 15 de Novembro, 36-A. 
(Ruade S. Caetano, n. 93-C e 130. 

Depositos : Avenida Rangel Pestana, 9. 
(Rua do Gazometro, 156. 

Representantes em S . Paulo des srs. 

F . S . H A M P S H I R E & C . - SANTOS 
K2 

L E V E R I N G & C . - SANTOS E RIO 
T È M sempre nos seus depositos : 
Alfafa de primeira qualidade. 
Farinhas de trigo do Rio da Prata e Estados-Unidos, em 

Siccoa e barricas. 
Arroz Steele e Mohr, em saccos de <J0 kilos. 
Banha e toucinho P . T . George, de Baltimore. 
Kerozene « D e v o e ' s Brilliant». 
Pinho americano, sueco e de Riga. 
Cimçnto Portland legitimo, da Inglaterra. 
Arame farpado, telhas de zinco e outras ferragens. 

HOTEL DOS VIAJANTES 
E M 

Santi Rita do Passa-Qaatro 
^ rua do Commercio, esqui-

na do largo da estação e 
proximo a esla 

O proprietário, Jotto do Pontes Mar 

tlns, que foi &ntÍK'i dono do hotel do 

largo da Matr l i , dettta Cidade, faz selou 

te a ircus amigos o antigos fregaoze« 

qao acaba do abrir o seu novo hotel, 

era logar mais ulto o salubro da oida-

do, proximo da estagio da entrada dn 

ferro, nnm predlc Ull lmamente cons-

trnHo para oseo iim, contando com a 

mo*ma protecção de seus antigos fre-

guezes, certo do que, por m a parto, 

f a r i o poei ivel par t bem servir. 

N l o recobo no hotel pcasoas de 

oomportamonto equlvooo. 8—2 

MOGY-NIIRIM 

HOTEL MONTEIRO 
Proximo á Estação 

Vendem so mohilias, utensílios 

generos da casa de negocio nnlda so 

mosmo, a dinheiro. A luga so a Csta 

por 3 ou 4 annoo, 

O propr.otarlo, 

5—3 José Monteiro. 

Tendo correspondentes nas principaes cidades da Euro-
pa, Estados-Unidos da America do Norte e Rio da Prata, 
acceitam encommendas de qualquer mercadoria vinda 
destes paizes. 30—10... 

P r o f e s s o r 
Pessoa recentemente chegada a esta 

oapital, com pratica do ensino, obtida 

em dons estabelecimentos de tnstrncç&o 

primaria e secundaria que dirigin, 

oferece-se para dar lições de pertu-

guez, francoz o allemllo, especialmente 

em casas particulares. 

Informações, &a ruas Bôa-Vista, 30 

(Papolarla Qnarany), Wandenkolk , 23, 

e Avenida Bangel Pestana. 10—2 

13 M 

J U N D I A H Y 
t ^ r o g c n i m n a 

Nesta parochia, na fôrma do oo«tu 

me, ser&o, esto anno, celebradas com 

toda a pompa an festividades da Ro-

mana Sant», 

BstA coatfaiíteáo b Bi-, Antonio Jorge 

pkrfc r ir funoclenar com sua importan-

te orchestra o sabomos qno faz parto 

do cúro a habilíssima era. D. Joaqui-

p» éh Cant'Anna domes, j â notoria-

monte reconhecida como distincta o 

Insigne cantora. 

O clero que tom de celebrar as 

funcçOes religiosas oompOl-se do Vica-

rio conego Miguei .MarllHst do rbvra. 

padre Jttllo Marcondes, secretario do 

Bispado, do rovmo. padro Bay mundo 

Bugilono o de mais dous sacordutes do 

collegio dos SalosianoB, 

O revmo. vigário príga os sermões 

do Calvário, no domingo do lUmos, e 

do Lava nó\ na qRinta feira ounto. 

O rovm-j. padro Ju l io prAga o en-

contro de Passos, no domingo de lia-

mos, serrn&o do Lagrimas, na sexta-

feira santa, o o encontro da Ltenurrei* 

ç&o. 

Polo oxcollonte pessoal do padres 

o do músicos, podemos oeporar que a 

festividade correrá com toda a regula-

ridade o brilhantismo. 

A commiseao abaixo assignada pede 

o comparecimento de todos os habi-

tantes da parochia o o auxil io do 

todos os Irm&os do Sacra-ueiito o do 

todos os devotos, quo com i-uan BUDUI-

dades e com suas esmoiac ctstumam 

gonorosanii-nto, todos os mitioi-, fazer 

face ás grandea despeesa do t&o lm 

portanto Boleuinldado ; o ao nosso 

divino Bodemptor implora graças abun 

dantissimas a todos quantos acolhe 

rem benignamente o aoti justo o santo 

pedido. 

Pede se 4B devotas darem anjos, 

para maior brilhantismo das festas. 

Jnndiahy, 17 do março do Í8D6. 

A commlesCLo, 

Antonio Cardoso da Silva Júnior 
Bonifacio Jos! da Rocha 
Jtsi Pedro de Oliveira. 

(19, 23, 26, 30, 2, 4, 6) 

H o r t e l ã o 
Precisa-se de um perfeito, 

para trabalhar em uina cha-
cara, em Santo Amaro. Para 
tratar, na rua 15 de Novem-
bro, n. 28, botequim. 3-3 

NEW ZEALAND SHIPPI1C. 
( L i t m l t o d ) • 

O PAQCgTK IROLEZ 

T O N G A R I R O 
osp.irado do Nova Zolandla, no dia 13 

do abril, sahir i p i ra 

L O N D R E S 
oom oscalos por 

T T E ^ K C R I I ^ E e 
P L Y M O U T U 

depois da Indicponaavol demora. 

Bilhotcs do I Í I K O v o ! t s » * nu 1,» 

classo, validos por 12 moziw, £ . 

Esto paquete tem oxeollentiG aconi-

modaçOos para passageiros do 1.», 2.a 

o 3 . » classe. 

Todos os paquete» desta linha fSo 

«iluminados a luz elcctrlca. 

Para passagens o outras informaçOos, 

trala-se com os ag«'!ites 

Wilson Sons & C.°, Limited 
BUA D O B08AB IO , 13 

Capitto Brown 

esperado ÍQ P1? í » PfPtS, utn o 

do abril, sahlrá pAr» X ; ! n l i A a l 

V I « « , t . a P f t I S e e (La BoohoUe), 

t ^ l y m o u t h e I ^ i v o r p o o l , 

depois da indlriponsavol demora. 

Kstos vnporos tocBr&o de ora cm 

deante no porto de I , « í » n l l c e 

(La KocheUe), oni logar do l l o r -

d e o ^ . 

BodecfSo ncB preçüa das pftaoagdn. 

para Llvofpoo! i 

1.» eioaoo, £ . 24 o £ . 30. 

Dita;, 14a f W l t í , S I e í , 45. 

3.* dita, £. 6. 
Passagem para Paris, £ . 2 4 . 8 . 0 . 

Vinho do mooB fornecido gratis noa 

passageiros de todas as classes. 

Os paquetos deet* l inha silo lllnml-

nados a luz oloctrica. 

Pnr» cargjs, trata so com o corro-

otor K. D. Machado, r « » i « d o 

P e d r o « n . 4 . 

Para pasusgèn!) e outnts lnftírma»J5oa, 

cora os agoütoa 

Wilson Sons & C., Limited 
BDA DO R 0 8 A K I 0 , 1 3 

í » . P A U L O 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

B. Paulo, 30 de març-j do 1895 

TaP«tlas a áxâdas twntett : 

a i n i l L 

Société Générale de Transports Mariti-
mes à vapeur de Marseille 

' /ni 

«98 

1.213 

LonJ re« , • . 

Paris 

Hamburgo. 

Italia — 

Lisboa ) 

e; Porto I sterlino 9 9/10 

Agonelao de Por-

ta i s ) 11. • — 
Row-York — 

SKI-KIMI I 

i Viste 

p 8/10 

i . O ! » 

1.150 

986 

9 6/16 

486 

6.100 

l.oortres.. 

rü i ' i b . . 01 
P ,«/4 

1.283 

980 
Hambnrgo 1.240 

I t a i l a . . — 

Portugal — 

New-York - 6-360 

C o m m o i ' c i o e I n d u s t r i a 

Londres 0 0/lfl 9 8/8 

Parts 1.010 

B a m b u r g O i i i . . 1 .H91 1 - 2 4 7 

Poftugal - 40* 

B r a a l l l i u l s c b e I l n t t k f\i r 
D e u t a c b l ' t n d 

Berlim 1.930 1.247 

Londres 9 9/1« 9 8/8 

Paris »07 1.010 

Italia - 880 

New-York — 6 . 3 4 " 

Portugal - « O 

Hespanha - 930 

P t a n c o <•«• M . P a u l o 

Londros 9 9/10 9 6/lf l 

Paris 99T 1.010 

Italia - »00 

Portugal - 470 

• • V a t e l I I C r o H t a 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

f APcif s i e r ï w i > o « » o E'O 

81 Liverpool • « o . . Utuktlyne. 
31 Santo«, i l " « ' . „ . 

81 PSntoO, Gordon CcUlU. 
S i fiant«») Atttvitd. 

I Hamburgo e eec., Detltrró. 
S New-Zealand, Tonçartro. 

8 Bio da l 'rata, Britannia. 

10 Santos, Rosario. 

I I Santos, Hnmburqii 

r ^ r o a i t * m n a uo mó 

30 Portos do Sul, Uapacy. 

80 New-Yoik, Euclid. 

30 Campos o ose., Pinto. 

80 Londre» e esc., Iontc. 

30 Génova e esi., Amnione. 

30 Santos, Baylton Dboon. 

30 Portos do Norto, Planeta. 

90 l lamburgo e ose., Patagonia 

30 Vlótotl» 9 1'uruambuco, Creole. 

30 Santos, \\'e»çf, 

Í 3 i Porio AJ í i rS ? M C " 
Santos, Moorith Prince. 
Havre, Cordoba. 
Portos do Sul, Victoria. 
Portos do Norte, Burnley. 
Bordeaux o oso., Britannia. 

9 Southampton o ose., Danube. 

VAPOBKB E8FKBAD08 EM SANTO* 

gO liavro. Cordoba: 
Rio d« JaHolçv, 

O VAPOK 

B E E T A & U E 
Ksperado em SANTOS atrt ao prin-

cipio do me í do Abril, sahlrâ, dopols 

da liidlspcnsuvel demora, para 

M a r s e l h a 

G é n o v a 

N á p o l e s 

Levando eiímente p»ssag Iros do 2«. 

o 3*. classe. 
A C o m p a n h i a f o r n e c e c o n r t u c o ü o Sr a t u l t a p * r a b o r d o a o s p a s s a R o l r o s 

e t e r c e i r a c l a sso o s u a s b a g a g e n s . 

Agentos: 

KARL YALAIS & GOHP. 
H . I n s u l o — R u a Jos6 Bonifacio, 26. 

H i t i i t o » . — K u a 15 do Novombro, 17. 

C A S A 
Armazém ou loja, precira se de uma 

na rua Florêncio do Abreu, entro a 

roa Episcopal o Ponto Miguel Carlo*. 

Carta nesta rodacçSo, para Silvério. 

8 - 8 

A l f a f a F l o r 
VENDEM 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
CAETANO, N . 68 BDA 

1 6 - 1 5 

S . 

IMPORTANTES FAZENDAS 
Grandes, perfeitamente montadas, 

oom multo café formado o bOas co 

lheltas, uma com 7.000 arrobas ga-

rantidas na eserlptnra, pagamentos 

em condiçfies muito vantajosas, po . 

dendo ser parto em prédios nesta ca-

pitai—todas nas melhore« zonas e 

com muitos aoceeeorlos. Ditas media-

nas e pequenas. 

EXCRLLESTB FAZENDA DE CAKNA 

O que ha do melhor om terras e 

montagens, com 90 qaartels de sober-

boB cannavlaos para este anno. 

Trata-se oom Jo&o de Arruda Leite 

Penteado, & rua da B0a-Vista, n 

8-A. 6 - 0 

FOLHETIM ( 5 9 

MAYNE-RE ID 

OS PLANTADORES Dil JAMAICA 

L X X V I 

O RATTO 

— E ' v e r d a d e q u e B im, m a s 

A d a n v a i n o c a m i n h o d a s a u a s 

m o n t a n h a s . 

— E ' n e c e s s á r i o f a ze l-o q u a n -

t o a n t e s v o l t a r c o m os s e u s 

h o m e n s . C o r r o p e r i g o . B l u e 

D i c k , m a n d a d o c o m o e x p l o r a -

d o r p e l a e s t r a d a d e S a v a n n a h -

l a-Mer , t r o u x e - m e n o t i c i a s des-

a g r a d a v e i s . O s m e u s h e s p a n h o e s 

f o r a m f e i t o s p r i s i o n e i r o s p o r Cu-

b l s s a e a q u e l l e i n g r a t o d e He r-

b e r t o V a u g h a n . A c c u a a m os m e u s 

c a ç a d o r e s d e t e r a s s a s s i n a d o o 

cusioa. T r a t a - s e d e l i b e r t a r os 

h e s p a n h o e s , a r m a n d o u m a c i la-

d a a o c o r t e j o q u e e s t á a c a m i -

n h o . Traae l-os-áa p a r a a q u i e 

occu l t a l -os-emoB a t é e u t e r oc-

c a a i l o d e o s e m b a r c a r . V i r e i e s t a 

n o i t e f a l a r l h e s a t a l r e s p e i t o . 

P 6 i a t e a c a m i n h o ? H a v e r á u m a 

M a r e c o m p e n s a . 

— T e n h o a c e r t e z a d e o n c o n -

t r a r A d a m , r e s p o n d e u C h a r k a , 

m i a n l o v o l t e e s t a n o i t e p a r a 

• n a c a s a , a r . J e s a u r o n . S u b a a o 

J o m b é - r o c , d e o n d e p o d e r á v è r 

d e l o n g e t u d o o q u e se p a s s a r 

n o v a l l e , e q u a n d o s o u b e r q u e 

os m e u s h o m e n s es t ão l i v r e s e 

s ã o c o n d u z i d o s p a r a a q u i , po-

d e r á e n t ã o v i r da r- l hes a s Buas 

i a s t r u e ç õ e a . 
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N a q u e i l a m e s m a n o i t e d i r i g i a-

se p a r a a p l a n t a ç ã o d e M o u n t -

W e l c o m e u m l u g u b r e c o r t e j o . 

C o m p u n h a se ea te d o u m a s d e z 

pe s soas , q u a t r o d a s q u a e s tra-

z i a m n u m a p a d i o l a o c o r p o d e 

L o f t u s V a u g h a n . O p e q u e n o 

b a n d o a c h o u Be e m f r e n t e d o 

M o u n t - W e l c o m e p o r v o l t a d a 

me i a-no i t e , e H e r b e r t o , q u e o 

c o m m a n d a v a , o r d e n o u q u e flzes 

Bem a l t o , n a i d é a d e m a n d a r 

u m m e n s a g e i r o a d e a n t e p a r a . 

c o m a n t e c i p a ç ã o , p a r t i c i p a r a 

t r i s t e n o v a a T r u s t y . E s t e i n 

cumb l r-se- i a d e d i s p o r C a t h a r i -

n a p a r a o i n f o r t ú n i o p o r q u e 

i a p a s s a r . 

L e v a d o d e u m i m p u l s o d e 

l i c a d o , H e r b e r t o n ã o q u i z ser 

p o r t a d o r d a q u e l l a m e n s a g e m q u e 

f a d a o r p h ã u m a j o v e n , d e c u j a 

B y m p a t h i a r e c e b ô r a p r o v a s . M a n 

d o u , po i s , a d e a n t e o v e l h o P l u t o , 

q u e p a r t i u a t o d o o g a l o p e . 

N o fim d e m e i a h o r a , o c o r 

t e j o p ô z se n o v a m e n t e a c a m i 

n h o , q u a n d o B e n t i r a m o r e g r e a 

so d o c o m p a n h e i r o a q u e m n ã o 

t i n h a m o r d e n a d o q u e v o l t a s s e 

d e p o i s d e c u m p r i d a a s u a mis-

s ão . MaB o v e l h o P l u t o tra-

z i a u m a t e r r í v e l n o t i c i a , q u e de-

m a a i a d a m e n t e j u s t i f i c a v a o seu 

regreBBO. U m b a n d o d e assas-

s i n o s a p o d e r á r a s e d e M o u n t -

W e l c o m e , B a q u e a n d o - a e i ncen-

d i a n d o - a . 

P l u t o n e m s e q u e r p r o c u r á r a 

T r u s t y . S o u b e r a e s t a s c o u s a s 

p e l o a n e g r o a e s p a l h a d o s p e l a 

c a m p i n a , e p u z e r a - s e a c a m i n h o 

a t o d a a b r i d a , e n t e n d e n d o q u e 

o s o c c o r r o m a i s e f f i caz se r i a o 

q u e o p e q u e n o b a n d o l evasse . 

— Q u a c o , p e r g u n t o u C u b i s s a , 

j u l g a s q u e oa noaaoa h o m e n s 

p o d o m o u v i r n o s d a q u i ? T e n s 

m e l h o r f ô l e g o q u e e u . D e p r e s 

s a , d ep r e s s a , d á oa c i n c o tO' 

q u e s I 

— O h ! r e s p o n d e u Q u a c o , h ã o 

d e o u v i r - m e , a i n d a q u e e s t e j a m 

n a o u t r a e x t r e m i d a d e d a i l h a . 

E l e v a n d o a t r o m b e t a aoa 

l á b i o s , t i r o u u m t o q u e q u e j u s 

t i f l e a v a q u a s i a p r e t e n ç ã o . N o 

m e s m o m o m e n t o , m e i a d ú z i a d e 

a i g n a e s a n a l o g o a r e s p o n d e r a m 

d e d i v e r s a s d i r e c ç õ e s . 

— N ã o es t ão l o n g e , d i s se C u 

b i ssa . Espera-0H a q u i . N ó s v a m o s 

a d e a n t e , e t o m a c u i d a d o e m 

q u e esses p a t i f e s d o a h e s p a n h o e s 

n ã o f n j a m . 

— S e l h e s m e t t e s s e u m a b a l a 

n o c o r p o a c a d a u m , l i v rar-

n o a - i a m o s d e e m b a r a ç o s . Q u e 

p e n a a , c a p i t ã o ? 

— N ã o , n ã o t e m o s d i r e i t o d e 

o s p u n i r . ISBO é c o m a j u s t i ç a , 

A n t e s d e Q u a c o t e r t e m p o 

d e d a r u m a r e spos t a o u p r o p o r 

n o v o a l v i t r e , a f a s t a v a m - a e Cu-

biBBa e H e r b e r t o c o m t o d a 

v e l o c i d a d e . 
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— F o g o ! m u r m u r o u Cub iBsa . 

q u a n d o c h e g a r a m á e n t r a d a d o 

v a l l e . 

E f e c t i v a m e n t e a r e s i d e n c i a 

d e M o u n t - W e l c o m e e s t a v a e m 

c b a m m a B . 

O s d o u a m a n c e b o s e s p o r e a 

r a m os c ava l l oB e p a r t i r a m 

t o d o o g a l o p e pe l a a v e n i d a do s 

t a m a r i n d o s . Q u a n d o oa a n i m a e s . 

a t e r r a d o s p e l o i n c ê n d i o , se e m 

p i n a r a m d e s o b e d e c e n d o u o g o 

v e r n o , a pea r am-Be e a p p r o x i 

m a r a m - s e d o ed i f í c io , c u j o a n d a r 

s u p e r i o r e s t a v a j á t o do e m c h a m 

m a s . 

S ó BB p a r e d e s m e s t r a s e s t a 

va ra d e p é , s u s t e n t a n d o a s v i g a s 

m a i s g r o s s a s p o r o n d e cor-

r i a m e s i b i l a v a m g r a n d e s l a b a 

r edas . 

O j a r d i m , c o m as auaa d e p e n 

d e n c i a a , p a r e c i a de se r t o . Her-

be r t o d i r i g i u Be c o m oa c o m p a -

nhe i r o s p a r a a s c u b a t u s d o s ne-

g ros , s u p p o n d o q u e n e m t o d o s 

t i v e s s e m f u g i d o . 

(CutUintta) 

L A V E L O C E 

NAY1GAZ10NE ITALIANA 
O PAQUETE 

ü e s a H o 
E H p l < » n < l l < l f < m f M i t o > i l l u m l 

• t u d o a l u z e l e n l r l c i i , 

Siihirá do Santos, no dia 0, para 

R i o d e J a n e i r o 

G é n o v a 

N á p o l e s 

Bilhotes do ida o volta, do 3.* cias 

so, ft-, a » « . 

Bilhetes de chamada, fr. 140. 

Para passagens o mais InformaçCos, 

oom os agentes: 

EM 8. 1'AUIjO - O s c a r H o m -

c l i i t z «X: C . Rua do Commor 

oio, 7. 

EM SANTOS - O a e n r UO.-H-

c l i l t i e «.V C . Rua Visconda do 

Rio Branco, 10. 

COMPANHIA 

Londros 

Paris 

Hamburgo 

Italia 

Portugal 

Bospanha 

Turqula(Beyrouth) 

B u o n o s A l r o 3 . . . . 

Montevideo 

O raorcado do cambio tovo hontem 

pequono movimento, sondo a melhor 

taxa « 21/32. 

Foohou ostavol. 

Os soberanos foram cotados a rs. 

251300; 
B O L ^ A 

TranHacçOes ciToctuadas hontoi 

100 ietr,i3 do Cfedlto llaal, 

t 0 lotris do Credito Roal, 

C O T A Ç Õ E S 

A e ç S e s 

Companhias : 
PanilBta Intui 

K G Y À L ^ ^ M A I L 

Steam Packet Company 

M a i l t « ' » » p a r u a R i i ' O ^ a 

D a n u b e 
do I l i o , no dia 9 do abrll. 

me . > 20 > > 

De M a n t o n 
Nile > 7 » n a'o 

Do K i l o 
Magdalena... » 21 » > 

Do t « l o 
Clyde . > 4 » Junho 

Do R i o 
. » 18 > » 

Do R i o 

S a b i d a « p a r a o R ' o d a 

1 ' r n t u 

BRASILEIRO 

do R i o , em 21 do abril 

Magdalena.. » 0 do maio 

Clyde » 19 do > 

Danube > 3 de Jnn^O 

Thames 15 do » 

Nile 1 do j a l bo 

V l a g o n a r a p i d » « 

Para SOUTHAMPTOH 16 dias 

> LISBAÁ 18 > 

Para pasnsgons ema l s Informações, 

na C o m p a n h i a L u p t o n , 

rua da S. Bento, 11, 41-A e 48; no Bio 

de Janeiro, com o sr . G. C. Ander-

son rua General Camara, 9, (sobrado) ; 

e em Santos, oom os srs. I lolworthy, 

Bills A C . , rua do Santo Anton io . 

L I N H A D O S U L 

0 PAUUETE 

V I C T I M 
ßahir i , no dia 8 de abril, para 

P a r a n a g u á 
A n t o n i n a 

tS . I ' r n n i - I s r o 
D o i t o r r o 

K l o - G r a n d o 

Informações, na agencia 

P r a ç a I I d e J u n h o , 

S A N T O S 

I O 

NAVIGAZIONE GENERALE ITALIANA 
Socltti rluülti riorio & Robattino 

O VBI/OZ V A P O R 

W A S H I N G T O N 
Esperado om S a n t o s no dia 12 de 

abrll, sahirA para 

Génova e 
Nápoles 

depois da indlspcnsavol demora. 

Para pasBagnii:! o Informações, com 
os acentos: 

FBATKLU CRBSTA 
Bua de S . Bento, IH. — S . l * u u l o 

fahrts—Gösellschafl 

O a v a p o r e s 

Santos 
Capitão Krocgor, 

abril. 
sahlrá no dia 3 do 

Argentina 
Capitão L. Bcharfo, sahlrá no dia 10 
do abrll. 

Capitão Blrc i , 

abrl l . 

R i o 

Corytiba 
t a h l r i n > dia 17 de 

D a h l a 

L t o b A « 

H a m l i u r g o 

A v i s o 

Todos os vapores acima moncionadoe 
tôm magnlflcas acoommodaçftus para 
passageiros e sfto Uluminados a luz 
electrloa. 

Todos estes paquotea lovam passa 
gelros para as Ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens do 8.» ciaste 
para IjIsbOa, I n t u i ndo vinho do mesa. 
1201000. 

1'ara passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 

18—BUA I)B 8 . BENTO—18 

S . 1 ' u u l o 

0 6/8 0 7/18 

1.010 

1 .S Í7 

075 

465 

860 

0 7/16 

O.OOO 

5.430 

lontom , 

a 71»; 

a 711. 

f í V . V . Idem oom 30 

Ilogyana.integralinadiu) 

Mechnnun Import 

industriai do S. Pau lo . 

Tolephonic :> 

Arens 

Mau Uardy 

Antárctica 

Agua e Luz 

Korro-Carril 

Drogas líat. S. Paulo 

Lupton 

Vliçi lo Paulista 

Industriai P a u l i s t a . . . . 

Jnrdim Accl lmaç&o. . . . 

Argu i Paulista 

Industrial 

Melhoramentos 

Rio Claro Rai lway 

Formli-ida 

Opton Impor tadora . . . 

ilorcantii o Industrial 

Mater, para Constrno. 

Fabril Paulistana iritfg. 

Fabril 1'auiist. nSo Int. 

Gaz do Campinas 

Bragantioa 

Stuoakoff 

União do Commercio. . 

Cortume 

União So rocabana . . . . 

Bancos: 

CreditoBeal,oart. hyp . 

Com 20 % 

Cart. tsomm 

Com 20 % 

Lavradores 

UniSo de S. Paulo 

Ido.o rt » 2> emlss&o. . . , 

Oooim. « l n d 

Constrnctor e Agr 

Pan lo 

Bepublloa 

Santos 

L e t r a s h y p o t h e e a r i a a 

Banoo de 0 . R o a l . . . . 71« 701; 

União — 6011 

Iotond. Munlcip 81$ 

A p o l i c « > 

Do Betado 6 • / • ísOCK1« 060:; 

Qeraoe b • / . — B5011 

4 o/«(ouro)l:250$ — 
D e b e n t a r e s 

V.açso Pan 1'st a 501 4» t 

Dumon t — 602 

Molhoi amentos — 10« ; 

T E L E G R A M M A S 

f ASSOCIAÇÃO COMMF.lt CIAI.) 

M a n t o « , 11 h. 16 m . 

Camb io : 

Bancario, B 6/8. 

Particular, 0 8/4. 

M o n t o * , 11 h 

C a f é : 

Morcado abriu calmo, 

n l o , 10 h, 20 m . 

Bancario, 0 6/8, flrmo. 

Particular, 0 3/4. 

Sacando, O 11/16. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Reoe 

bedoria d« Rendas, de 25 a 81 de março: 

Café bom 11610 kUo 

Café eeoolha U n o 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(maaço oa 1H6) 

Para a E u r o p a : 

vend. Comp. 

275$ 
— 803 
— 201$ 

— 120$ 

100$ 

40$ 18$ 
801 

— 223 
05$ — 

85$ — 

— 65$ 

80$ — 

85« — 

— 40$ 
20$ 15$ 

16$ 
40i 

— 85! Í 
— 4401 
_ 6$ 
— 1 . 3 
00$ — 

— 4 0 ; 
— 2 1 0 i 

— 70:1 

80$ 

150$ — 

70$ — 

— 100$ 

60$ 3 0 

— lOo: ; 

1453 
— 20$ 

— 1351 

l õ õ j 

453 — 

40$ — 

310$ 3 J 0 $ 

60$ 40$ 

1153 U l i 

80 Montevideo, tío, 
31 Rio, Itatiaya. 
3 Hamburgo. Corytiba. 
8 Rio, Moorish Princt. 

Rio, Victoria. 
Gonova o OBC., Rosario. 
Gonova o oso., Maranhão. 

10 Hamburgo o oso . Belgrano. 

19 Gnnova o oso., Washington. 
l f Hamburgo o es<v Campinas. 
âO Anvfirs e esc, tíWl. 

VAPOnn A SAQIB DB «AUTO» 

Rio do Jmo i ro , Weser. 
«0 Rio, Gordon Castle. 
30 Gonova o esc, Attivitd. 

Hamburgo, Santos 
0 Génova o Napolrs, Rosario. 

10 Hamburgo, Argentina. 
12 Génova o oso., Maranhão. 
17 Hamburgo o esc., Belgrano. 
17 Hamburgo e oso , Corytiba. 
20 Southampton o oso., Iilbe. 

21 riambui-rfo o 06c , Campina). 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente com casco, 2H0| a 8009. 

Arroz do Iguapé, saceo, 30$ a 32Í. 

Banha Alvos, kilo, 1S800. 

<Marlstany>, 1$50 J. 

«Matarazzo», 1$500, 

Batatas naclonae». 50 litros, 0$ a 81. 

Bacalhau, kilo, 1)000. 

Carno sfiuca do Rlo-Grando, 1$. 

Cangioa, 80 litros. 26$ a 201. 

Cebolas, conto, 5$ a OS. 

Koljtto mulatinho, 100 litros, 30$ • 

32$. 

Idem preto, 100 litros, 303 a 82 f . 

Fumo superior, iclio, 2$300 a 2J700. 

Farinha especial, 100 litros, 32$. 

Idem do Santo Amaro, 2 !$ a 24$. 

Idem do 2\, 100 lltroB, 16$. 

l iem do Santa Catharlna, 80 l itros, 

16$ a 17$. 

Farinha do milho, 60 litros, 7 $ > 8$. 

Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 

Manteiga nacional, lata, 3$5o0. 

> francoza, kilo, 4$800 a 

6$200. 

Milho, 100 litros, 03 a 10$. 

Matto, $8(i0 a 1$. 

Ovos, dúzia, 1$5U0 a 13600 

171$ 

130$ 

15 m . 

Vapor ing. Leibniti 
» al i . Capua 

» Ing. Biela 
> > Coleridge 
» > Rosse 
» > Galileo 
» » Persian Prince... 

Para o i Batados-Unidoa -, 

Vapor aust. Pandora 
» all. Kibe 
» > Amazonas 
> » Qraf Bismark..., 
» fr. V. de Buenos-Aires 
t all. Montevideo 
» liai. Las Palmas 
» all, Lissabon 

> fr. V. de Rosario 

8 .806 

1 0 . 6 0 2 
18.040 

4.810 

15.056 

26.076 

1 0 . 6 0 0 

08.688 

Saeo At 

0.164 

2.K80 

7.780 

0 .035 

0 . 1 0 0 
10.644 

2 .704 

fi. 17 

4 .880 

08.80t 

- ß 

J 

P r o d i 

K»p 
VIM I 

D R . 

Realdi 

M A N I F E S T O S 

Vapor italiano Amazzone, procoden-

to de Uooova, entrudo a 26 do cor-

rente : 

1 c i . tecido?, a Hasemlovor 4 C . 

20 bres. qnoljo8, S P C, à o r í em . 

8 brs. vinho, a Amato Rugglianto 

& C . 

24 cxa. azeite, aos mesmos. 

6 ditas oonsorvas, Idom. 

2 ditas (jneiji.s, idem. 

1 dita tella, a Bcschlsrat & Irmfto. 

0 amrs. arcos, aos moamos. 

1 cx . impressos, Idom. 

2 ditai ni>ciilniui, idom. 

1 dita salame, a Trovlsanfrato & 

C. 
5 brs. vinho, aos mesmos. 

1 bru. graphlte, a Leal Irm&o & C . 

100 cxs. enxofro, A B, á ordem. 

10« ditas salitre, Idem, idem, 

60 cxs. vermouth, idom, idem. 

80 ditas magncsla, a Irmãos Trevl-

san. 

401 brs. vinho, a Jo&o Coeclto A Ir-

mfios. 

48 cxs. Idem, aos mosmos. 

32 brs. Idem, Idem. 

20 ditos idom, idem. 

17 bres. queijos, idom. 

105 cxs. atum, idem. 

8 ditas livros, a C . Crosta & C . 

DE NÁPOLES 

8 cxs. castanhas, S M, á o r l em . 

2 ditas lacticínios, idem, Idem. 

86 brs. vinho, idem, idom. 

0 dito» Idem, idem, idem. 

16 cxs. salame. Idem, idom. 

1 dita Idem. Idem, idem. 

8 bra. vinho, C P, idom. 

1 br . azeite, Idem, idem. 

3 exa. idem, Idem, Idem. 

2 ditas fructa«, idem, idem. 

1 dita conservas, idom, Idem. 

1 dita queijos, idom, idem. 

1 i e . fructas séccas, Idem, idem. 

1 ex. comestíveis, L, idem. 

1 dita oouroa, Idom, Idem. 

2 ditas comestíveis, idom, idem. 
1 dita (alame, Idem, idem. 

6 brs. vinho, M D N, idem. 

40 ditoa Idom, R F, Idem. 

30 ditoa Idem, M 8, idem. 

2 ditos peixe, idem, idem. 

2 ditoa vinho, S M, Idem. 

4 cxs. aielte, L B , idem. 

4 ditas conservas, idem, idem. 

1 dita queijos, Idem, Idem. 

112 brs. vinho, B D , idem. 

2 cxs. lacticínios, Idem, idem. 

41 brs. vinho, L G, idem. 

4 cxa. azeitonas, idom, Idem. 

4 ditas pelxo, idom, idom. 

4 ditas fructas, Idem, idem. 

25 brs. vinho, D M, idem. 

2 cxs. azeite, idem, idom. 

1 dita oobollas, Idem, idem. 

32 brs. vinho, a Mlchelo üabord l , 

4 cxa. azeite, ao mesmo. 

1 dita fructas, Idem. 

20 ditas azeite, T C, A ordem. 

100 brs. vinho, a A . Leuba & C . 

20 ditoa idem, A C , 6 ordem. 

11 ditos idem, Idem, Idem. 

20 ditos idem, A G , & ordom. 

2 sxs. drogas, aos Irmftos Fa lch i , 

18 ditas queijos, aes mesmos. 

9 brs. vinho, Idem. 

Baroa Ingleza Helen £ . Kenny, de 

Montevideo, entrada • 37 do corrente« 

8 pipas vinho, * Machado Ne« 

vea & C . 

154 brs. Idem, aos meamos. 

1.02H fds. alfafa. Idem. 

00.000 ceboiias, idem. 

350 tons. sal, Idem. 

Barca Ingleza (Jueen of West, d « 

Liverpool, entrada no mesmo d i a : 

14 cxs. retortas, & C . Campineira 

de UlamlnaçÁo. 

8 ditas tijolos, A mesma. 

1 dita retortas, M e m . 

1 dita telhas, idem. 

2 ditas Idem, idem. 

4 ditas Idem, Idem. 

48 ses. b irro , idem. 

12 ditos idem, Idom. 

1.50o tijolos, Idem. 

541 tons. do carvfto, Idem. 
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